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O mal estar propio da mulher alcanca 

com frecuencia, especialmente nas mulheresdeli- 
cadas e muitosensiveis, umgrauverdade'ramente 
atormentador. Não só as incapacita para cumprir 

igencias da vida diaria, mas ainda, pela 
sua repetição terminam taes incomodos por in- 
tristecer o seu animo. Consulte a seu medico. 
Elle lhe dirá se esses incomodos são origina- 
dos, por uma sensibilidade nervosa aumentada. 
O Veramon da casa Schering de Berlin 
faz desaparecer o mal estar, tomando um 

    

   

  

            | 4 
Oltteio e Mosrtena
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A ALEGRIA DAS CRIANÇAS 

  

A SAUDE DO VOSSO BÉBÉ exige que sejais severa na escolha do seu leite. Quando ha 
falta de leite materno, deveis evitar de dar ao vosso filhinho leite fresco que quasi sempre 

é de qualidade duvidosa, cheio de micróbios e outras impurezas. A fervura diminui con- 

sideravelmente o seu valor nutritivo, pois destroi as preciosas vitaminas tão necessarias 

ao desenvolvimento da criança. Adotai sem hesitar o melhor dos leites, o 

LEITE CONDENSADO AÇUCARADO MARCA 

«MOÇA» 

PURISSIMO, RICO EM CREME E EM VITAMINAS. É O ALIMENTO IDEAL, O QUE 
MELHOR SUBSTITUI O LEITE MATERNO 

   

    

   

      

PREPARAI O VOSSO BEBE AO 1 mente é expor a criança a graves peri 
todos os pediatras recomendam que se fa mente, juntando às mamade: e 
farinha fortemente lacteada e cuidadosamente malteada. Substitui uma, depois duas e três mamadeiras de 1 
papinha de 

FARINHA LACTEA «NESTLÉ» 

RICA EM LEITE E VITAMINAS, CUIDADOSAME 
£as 

os. Por isso 
pinhas de 

  

    
DOSEADA E 

im a melhor maneira de desmamar sem perigo o vosso bébé. 

    

PEÇAM UMA AMOSTRA A 

Filial em Portugal da 

NESTLÉ & /ANGLO-SWISS CONDENSED MILK CO. 
Rua Ivens, 11-13 LISBOA     
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Chrysler 
O AUTOMOVEL DE INCOMPARAVEL VALOR... 
O NOME DE INDISCUTIVEL GARANTIA... 

PARIS PARA AS MODAS!... CHRYSLER PARA OS AUTOMOVEIS!... 

STRIBUIDOR NO NORTE. 
AUVALET L BEAUVALET Rua 1.º de Dezembro Rua de “atharina 
LISBOA 

  

    

       
     

   

      

       

    

  

      

      

RAINHA DA HUNGRIA 
OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

       

    

7" Os Dentifricios 
H de Ba é 
 N GELLÉ FRERES 
(4) E PARIS 

Sa Ú 
   
    
   

  Conservam. lhe + 

1 maravilhosa 
tadura, 

A beleza de sorriso. 
A brancura dos dentes. 

O alito perfumado. 

       
    ACADEMIA SCIENTIFICA 

DE BELEZA 

  

   

  

      

         

  

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Teleone Norte só. LISBOA 

   

        A “venda em todas as hoas Casas 
asa STETTEN + Cs Lros jo mus ou uagaiava LISBOA,      

     
  

         
    | Os Soberanos do Organismo! 

O estomago, o figado e o intestino dominam || soberanamente no nosso organismo. Assegurae- lhes o seu funcionamento normal tomando todos os dias um pouco de ENO's “Fruit Salt”, || laxativo muito suave e puro, não contendo nem | «sal mineral purgativo, nem assucar. || O ENO preserva-nos das enxaquecas, das azias e || da prisão de ventre, origem de tantas doenças. | - Todos podem tomar o ENO sem receio ; meio || seculo de sucessos são suficiente garantia da sua | eficácia. 
|| Uma colher das de café num copo d'agua, de manha e é noite. 

positarios em Portugal De 
ROBINSON, BARDSLEY & € 

  

   
    

    

  

   

  

   

  

   

    

  

Desconfiae da água dos 
poços e das imitações. 

   
   

   
     
   
   
   

  

    

   

      

Usae apenas os 

LITHINÉS..o GUSTIN 
que vos darão uma água deliciosa, pura ou com 
vinho. Soberanos contra afecções do figado, 
estomago e bexiga. Desconfiac das imita- 
ções e exigí a marca do Dr. Gustin, á venda 

nas Farmacias. 
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RIGIDO-ESPAÇOSO! 
Que velocidade nºesta machina poderosa—que velocidade 
tornada suave e silenciosa devido aos seis cylindros e ás 
sete chumaceiras do seu veio de manivela. Que segu- 
rança—segurança infallivel nºaquelles freios hydraulicos 
de acção suave e instantanea. que socego e confôrto 
—tal qual até hoje nunca tereis sentido—nºaquella caixa 
de carro, systema “ mono-peça ” (n'uma só peça) dos 
fabricantes Dodge Brothers. A caixa de carro “ Mono- 
peça” é com cffeito construida d'um modo inteiramente 
novo. Não tem juntas e é feita de aço sem soldadura. 
Rigida e construida no proprio chassis. Depois de ter 
percorrido m lhares de kilometros por estradas toscas e 

PROVAI HOJE escabrosas a caixa de carro “ mono-peça ” achar-se-ha 
tão silenciosa c firme como quando era nova. A casa 
Dodge Brothers tem construido muitos carros fortes c de 

M E s M (o) E ST E confiança reconhecida, mas nunca antes conseguira ella 
construir um que fôra tão quicto, tão forte e tão dura- 

NOVO € ARRO TG novo conhecido sob o nome de 

BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV. DA LIBERDADE, LISBOA SEIS 

DODGE BROTHERS! CARS, DIVISLON OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN  
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SALÃO DE 
DA ELEGANCIA FEMININA, ARTES INDUSTRIAIS E 
DECORATIVAS, NO PALACIO DE CRISTAL DO PORTO 

Sob o patrocínio dos organismos econômicos do Norte e promovido por IL 
com o apoio do DIÁRIO DE NOTÍCIAS e MAG: 

O MAIOR EXITO ECONÓMICO, 

PRIMAVERA 

  

STRAÇÃO e EVA 
ZINE BERTRAND 

PUBLICITÁRIO E ARTÍSTICO 
    

ABRIU EM 25 DE ABRIL 
As-casas que tomam parte neste grandioso certame são : 

GRANDE BAZAR DO PORTO LTD. (Lisnos- 
-PôrTO), representantes da colossal marca de gra- 
mofones e discos HIS MAS VOICI 

SANTOS & JÚLIO, COSTUREIROS, 
de Modas —(R. Nova do Almada —I EA 

HENRI PANE, (Fotógrafo de Arte, Moda e Ele- 
gâncias) — Par 

FABRICA DOS. TAPETES DE BEIRIZ. A ma- 
ravilhosa indústria ar! de D. Hilda Brandão de 
Miranda e Carlos de M da. 

SOCIEDADE DOS VINHOS BORGES & IR- 
MÃO — De fama mundial, porque «os Vinhos Bor- 

são Vinhoss... 

    

     

    

   Chapelicr en Vogue» — Medalha de oiro do 
de Outono». 
Os reputados perfumistas, 

da alta elegância. 
A POMPADOUR -- Fibrica de cspartilhos e cintas 

— Chiado, LisBos 

bem conhecidos 

  

    
ao qual está reservado um grande su 

CHAMPAGNE PIPER-HEIDSIECK 
«Grandes licores Rocher Frore: 
E. Remy: Martin & C.» — reputadíssim: 
de que é representante, em Portugal e Colónias 
Alves de Matos, rua dos Fanqueiros, 2 

POLYDOR — «O super-gramofone al 
dade maravil no 
das Novidades, L. 

“EMPRESA ELECTRO 
Nova de G: 
lanas para uso domés 

AZEITE SANTA CRUZ, 
firma Simões, 

   

         

          

   

  

    

CERAMICA”, de Vila 
a da península de porce- 

etricos. 
dmirável produção da 

Irmão & C.* Ltd, das Devezas 
jaia, com venda a retalho na 

Rua do Almada, 181 — PôrTO. 
“O PRIMEIRO DE JANEIRO” o grande jornal 

do norte, com as suas edições. 
SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICI- 

DADE, A. E. G., a marca de fama em artigos clée- 
tricos, maquinaria eléctrica, luz. Listoa— PôRTO. 

JOÃO ANJOS -— O afamado medalh ador e 
esmaltador ; especialista em condecorações e cfígies 

     

   

  

   
   

        

  

     

  

sagradas. — Lisnoa. 

DOMINGOS FERNANDES & C.*, grande fúbri 
de mal a 

CASTELO LOPES LTD. 
tes gramofones e discos 

LITOGRAFIA NACIONAL — Que expo os seus 
6 a sua soberba 

colectânea Monumentos de Portuga 
SOCIEDADE DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS, 

L.“ (RÁDIO-PORTO) A grande casa semfi- 
lista emissora, artigos da esp te. 

SIMÕES & C.”- A maior fábrica da pení 
ma E de luxo, criadores de afamadas meia 

angeiras. 
EMPRESA. "NACIONAL DE PUBLICIDADE 

      

  

     

   

   es nas e Maga- 

  

     

    

    

     

  

Com as suas edições populares, de luxo e de ensi- 
namento técnic: 

AILLAUD LTD. — (Livrarias Aillaud e Bertrand) — 
Com edições de luxo, a par do melhor do mundo 
em arte gráfica. 

ACH. BRITO — Pôrto — A grande 
mes portuense — onetes — I 

SOCIEDADE co! raca PHIL s roma 

   
   

  

brica de perfu- 

   

  

   

    
  

   

  

«Philips, pie 
lâmpadas, et 

FÁBRICAS DO RIO re É s posto. de teci- 

  

e celebriza ado há muito, com in 
e no Brasil — Apresé 

criações em perfumaria de lu 
JORNAL DE NOTÍCIAS —( 

com as suas publicações e ed 
MANUEL PINTO DE AZEVEDO — Grande indus- 

trial portugu edari tecidos de luxo 
das magnf icas d; mhora da Hora e Arcosa. 

COMPANHIA AGRICOLA E COMERCIAL 
DOS VINHOS DO PORTO, possuidores e ven- 
dedores dos afamados vinhos da marca Ferreirinha, 
da Régoa. 

CERESIT — Matcri 
dutos de a novidade e modern 
dor excl Biclman Sucessor. 

“THE MODERN. OFFICE”, que organizou um belo 
serviço de vigilância nocturna com os seus relógios. 
de ponto da m: 

LOPES, COELHO, DIAS &C. 
Formi 
produz em Portugal. 

PRA LICORNE”, o maravilhoso à 
* prémio do Concurso da Elegância em Lisbo a. 

COMPANHIA PORTUGUESA HIGIENE Le 

  

Ha JUR a, aa 
ão das suas últimas 

    

le diário do Norte, 

    

  

   

  

€ construção, pro- 
mos — Importa- 

  

    

  

   

L.º — Marosixtos 
s de conservas, do melhor que se 

   

    

      proprietários da Farmãe LAR 
COMPANHIA INDUSTRIAL E MINEIRA DE 

PORTUGAL - Cal hidráulica, cimentos, carvões 
do Cabo Mondego (Figueira da Foz). 

CAMILO FRANCISCO RODRIGUES, 
tapétes e capachos de pita e côco, malz 
artigos de coiro, ete. 

FABRICA DE PORCELANAS DA VISTA 
ALEGRE - As ilhosas manufacturas portu- 
guesas de produção ce bela como o melhor 
que se importa do 

MICRO-PEROPHO) 
em g 
fabric J. 

CARLOS DUNKEL 
máquina de escre 
cular Sigma, duplicadores, etc 

SALAZAR DENIS . Votografia de grande arte. 
MADAME THOMAS aíamada criadora de modas. 
COMPANHIA DOS TELEFONES. 

  

     

    

   

   recente novidade 
fonolas inglesas, um verdadeiro sucesso de 

    

Representante da famosíssima 
Underwood, máquina de cal- 

            

Todas. as inform BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 

  

      
Derirand e Nustração (1 ) on o 

| ENIDA DOS ALIADOS, 71, 1.º — PORTO Telefone : 4909 (Porlo) j 
Era IE SSAR ES! SAAE Z DIS DITA tas ie ia ES RESID (PE SST, STE SCE 
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ovos E NUMEROSOS 
APERFEICÇOAMENTOS 

S automoveis Graham-Pa: seis e de oito 

  

Eslindros, desde longo tempo distinguidos pela 
lia maravilhosa mudança de quatro velocidades 
luas altas velocidades — posiçã 

  

» das alavancas 

igora apresentados com novos e 
aperfeiçoamentos que contribuem para 

maior belleza e conforto das ca    
Eprchendente funccionamento do seu extraordi- 

rio chas       Temos um carro á sua disposiçã 

  

   e oferece uma grande 
carrosseries, incluindo 

Rovdsters, Cabriolets, Conpés e € 
de “Purismo em cinco ch 
de 

      
arros 

sis differentes, 
is € de oito cylindros—a preços di- 

versos. “Todos são equipados com a mu- 
1 de quatro velocidades, excepto o 

modelo 612 

  

  

     
   

  

  

    

  

SEDAN MODELO 615 PARA CINCO PASSAGEIROS 

  

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO | Avenida da Liberdade, LISBOA — Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94-—Tel- (P-1.X)N-asos 
gentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & Cia [pa —129, Rua de Santa Catarina, 133 

GAAHAM-PAIGE 
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BIBLIOTECA DOS| 
PEQUENINOS) 

MAIS UM LINDO LIVRO 

BONECOS DE ESTAMPAR 
de D. Teresa Leitão de Barros, é o 18.º volume da 

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS, 

contendo três formosos contos, em que bruxas 

misteri 

  

    

    

       
   
   

       

    

   

  

    

      
    

    

    

      
   

    

“TODOS OS CALCULOS POR 

CTRICIDADE, DIVISÃO 

COMPLETAMENTE AUTO- 

MATICA. A MELHOR CAL- 

CULADORA DO MUNDO. 

    
   

  

principes portentosos e loiras pasto- 

  

rinhas tr 

  

zem a alegria e o encanto do espirito! 
junto de todas as nossas crianças 

As ilustrações são numerosas, esplendidas 

e sugestivas    

    

    PREÇO: 5$00 
Agente geral: 

J. GONÇALVES 
CALÇADA DO CARMO, 10 

LISBOA 

  

     

  

    
   

   

      
    
      

       

     
    

      
      

À VENDA NA LIVRARIA | 

po “DIÁRIO DE NOTÍCIAS” 

Largo Trindade Coelho, 10 11 
   

  

  

  

Na categoria dos automóveis de preço médio, supe 
os de preços elevados em velocidade, confôrto e resistência, 

Carrosseries de elegância e confôrto 

Motor de 6 cilindros 
Amortecedores hidráulicos à frente e atr 
Apoio das molas em borracha virgem 
Travões hidráulicos às 4 rodas 

   Facultam demonstrações e agradecem uma visita os 

  

REPRESENTANTES : Ê 

CONTRERAS & GARRIDO, D 
AVENIDA DA LiBERDADE, 165 a 171 
Tui. No 759 LISBOA 
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A4-AVENIDA DA AIEER SERDADE - -48 ; 

AGENTES 'EM Todo oPaIZ      



 



      

     
   
   

E ILUSTRAÇÃO DIRECTOR-DELEGADO 
JOXO DA CUNHA DE ÇA JOXO DF 

PUBL RICA ÇãO QUINZENAL 

3RANDE ACONTECIMEN TO 
ARTISTICO E INDUSTRIAL 
NA CAPITAL DO NORTE 

    

A FONSECA    
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CRÔNICA DA QUINZEN 
De entre as numerosas hom 

hábito, entre nós, render às 
tes, duas, nesta quinzena, merecem 
tacadas da banalidade cotid 
homenagens em s 
dividualidades a quem foram prestadas, Um, 
felizmente vivo — e que os deuses conservem 
sem achaques até à hora 
Columbano Bordalo Pinhei 
rito dentro da nossa terra, e fora dela, « 
mem sentir, o maior pintor português de re- 
tratos, pelo que conheço de antigos e mo- 

gens que é 
nportan 

T des- 
o, pelas 

    

pessoas     
      

         

  

     

  

    

          

   

      

    

  
dernos, Não é sômente a forte impressão de 
vida que dêsses retratos recebemos ; outros 

no-la dão com não menor intensi-     
Do que, porém, só os 

é de apreender no modelo, e es Dr nE 1 
tela, os traços essenciais e permanentes que 
fazem a unidade e o timbre do carácter, 
através das atitudes postiças, dos gestos mo- 
mentâncos, e das expressões acidentais. 
Qualquer. que seja o. processo que o artista 
empregue para atingir Este resultado, € esta 
justeza de penetração que le permite sur- 
prender nos olhos, nos lábios, nos jogos da 
fisionomi manciras e nas atitudes o 
segrêdo das qualidades de sentimento e di 
tendências que constituem a personalidade, 
que faz a superioridade dos mestres do re- 
trato : uti Vinci, um Velasquez, um Alberto 
Dárer, um Holbein, um Van Dyek, um Rem- 
brandt. 

Pelo que respeita a Columbano, a prova 
está feita. Que seja possível, diante de 
guns retratos seus, à uma pessoa que não 

ado (on retratada) definir-lhe 
os traços principais do carácter à 
mente da pintura, e ouvir dizer a alguém 
que conhec ' 
isso mesmo ts — is 
obra de Columbano. Que pers 

  

» 

  

      

    

   

    

  

  

    

  

      

  

    

  

    
  

  

    
ista, sô- 

    

    
que êle não 

s dos ho- 
      

   mens mais representativo 
tucionalismo: teríamos, agora 

sôbre Esse na E Te- 

    

  

ERR aR ssa côrte profum- 
damente triste que, conseguir“ dis- 
trair-se, se rodeava de bôbos e de 

Depois, Columbano é daquele 
tistas, a cujo carácter não & necessário fechar 
os olhos para pode 
Artista sincero entre mais sinceros, 
probo entre « probos, professa no mais 

lto e a dignidade dacsua arte. 
de 

as exposições do Grupo do 
Leão, é das críticas que vieram a lume 
nunca torceu o caminho traçado para lison- 
gear os preconceitos do grande: público, om 
snobismo das chamadas pessoas enltas; Pro- 
curando sempre aperfeiçoar-se, fot evolucio- 
nando com “regularidade, sem abandonar a 

   

  

     

    

   

    

  

    os   

    

          

  

sua visão pessoal, não por teimósia, não por- 

  

querer impó-la aos ontros, mas por sinceri- 
dade para consigo mesmo, “e respeito pela 
sudcarte. 

    

isse-se que a tonalidade dominante nos 
seu quadros era produto de um defeito do sem 1 

19 

   

    

   

        

orgão visual, Tem-se dito o mesmo de outros 
pintores, mas, são afirmações, estas, que é 
mais fácil proferir do que provar. Um oftal- 
mologista, Liebreich tentou essa demonstra- 

  

      
     

  

    

  

ção com respeito aos quadros da segunda 
maneira de Mulready « de Turner, atri- 

buindo os excessos de azul e de violeta ao. 

   amarclecimento do cristalino com a idade ; 
mas um outro oftalmologista Albertotti, do- 
tado de um sentimento artístico que 1 
breich não possuia, rebateu aquelas atirma- 
ç 

  

     

      

      
  

Isto não quer dizer, de forma alguma, que 
as alte na função visual não possam 
influir nas obras de um artista, mas care-      
cemos de estudos suficientes para poder fazer 
firmações precisas, 
O certo é que, serenamente, perseverante- 

mente, sem estardalhaços, a obra de Colum- 
bano acabou por se impôr. Nobre € digna, 

a inteira de artista é daquelas que 
podem, e devem servir de exemplo os novos. 
E eu que não tenho a honra de ser seu fn- 
timo, quero deixar aqui, nestas páginas que 
vão atravessar o Atlântico, o testemunho des- 
interessado de quem não pode ter, para lison- 
geálo, os motivos desenlpávei mixado, 

A ontra homenagem a que me quero refe- 
rir € o monumento que em Lisboa, foi cri- 
gido à memória de Antero de Quen 
disentir, agora, se as cstátu 
praças públicas são a melhor forma de ren- 
der preito à memória dos homens célebres, 
o que não merece d é que o nome de 
Antero é daqueles que não deviam ser esquê- 
cidos. Como a de Columbano, a obra de An- 
tero é das que ultrapassam os limites de uma 

o, senão de facto, pelo menos de direito. 
Sem inilacção patriót cu nome pode 
bem colo par dos nomes dos poetas 
iranceses. do seu tempo -— Baudelaire, 1 
comte de Lisle, Banville, Sully Pradhomm 

mé, ete. — e mesmo acima de alguns 

  

     
    

    

       

  

     

  

        

  

      

     
     

  

   

  

   

  

    

  

     

    

dêles. 
A sua uma águia de    

         
da angústia, 
o decorrer dos 

da nenro-psiquiatri 
nos sôbre a patologia 

il pretender explicar o d 
ras de Antero e o 

incertezas metafis 
à emotividade se mantém dentro de certos 
limites de equilíbrio, o instinto vital € sufi- 
cientemente forte para encontrar a solm 
mais adequada ao temperamento de ca 
eu seja o remédio de ebestializa-te, 

gua benta, a fé ou seja o de 
Candide -- «tratemos di ar O nosso 

ardimo. Quando, porém 
o nos dentes, 

  

   

nestes trinta 

da emotividade, é pues 
entolar das torta- 

  

   

  

       

  

      
Pascal 

irás — 
culti 
emotividade toma 

            

    

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

A COMISSÃO DE CENSURA 

  

  

    
   
   

   

    

   
    

    
   

    

    

     

    
   

    

    
    

    

        
      

    

    
   

    

    
   

    

     

; TES 
et EA ngoisse, atroce, despo 
nelinê plante son drapeau      

dllacoranes, Ficurs die malha 

    iste estado pode ser passageiro, mas ses 
repete com frequência, uma «ansiedade 

te por tudo e por nada» 
r-se. O instinto vital tor 

e o doente enfileira, como Leopardi, na a 
dos namorados da morte. Assim sucedeu com 
Antero de Quental : 

  

   

      

44. Dr Questar, Soneto) 

Sousa Martins, na sua Nosografia de 
tero, mostrou claramente a dependência 
que o estado psíquico do poeta esteve da 
vrose que o atormentou, O seu estudo poderá 
ser retocado e ampliado à luz de documes 
novos; o que não pode ser ignorado. 
insistiu principalmente sôbre os 

haveria que die to 

      

    

    
      

lógicos ; 
tudo d    

  

ógica de Antero. Assim, | 
exemplo, «a tentativa filosófica de coneil 
ção do naturalismo com o idealismo p 

ada na Revi: 

    
   

    

ça Lachelier e Fouill6 
Wundt, seguir 

esteira de Fechner e Lange. Seria neve 
ainda, estudar até que ponto o est 
e político do nosso país no último quartel 
áeulo x1x pode ter iníluido na evolução E 

4 da mentalidade de Antero. O esp 
um produto bio-social, e, não, tm prod 
sôment nismo. E os factores sóé 

te, como os factores Diolôg 
ctores físicos, podem 

mutante omo depressores, 

  

     

  

    

    
    

    

  

      
    

  

  

produtores de equilíbrio on de desequi 
muito que a psíquico; e há 

conhe 
psiquis 

   
  s perseguições re 

mina palavra, de tôdas as calamié 
no que respeita à freqiiência” 

        

   
        

       

  

        

  

     
   

    

tra    ndo-se Antero de Quental, pelas 
do seu espírito e do sem 

rmonia com o meio 
scene er desarmonia ti 
somar-se 

pela psiconevrose, agrav: 
procamente, num círculo vicioso perm 

a como fôr, o que se vê é que és 
ainda longe de possuir um estudo con 
sôbre a obra e à personalidade de Antér 
Quental. Foi bom, por dr que a era 
do monumento déss 

ão obstante forçá-lo 
que, felizmente, 

de responder. 

dência 
completa des 

    

  

que n 
vind 
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ILUSTRAÇÃO 

— OS ACONTECIMENTOS 
DO 

MEBSRDEO 
sistem não têm    

   
   

    

mportância de m 

  

sidente Portes Gil, er 

  

ra dedica 
  s idéas, tem po 

gurado o seu 
qu 
México ser o pais das reve 

  

  nto tempo é que não 

    

igrentas, 

  

   
   
   

     

  

   
   

    

  em tantos estados 
rebelião contra Portes Gil e as 

  

s, sem inspira 
orque enorme era o descontentame 

  

e seguida na 
am 

  

artilharia, cavala- 

  

   

  

     não tocaram j    
Sangrentos snce 

  

   

          

    mentado os ódios existentes e talvez viva 
o quem não assistir a outro levan-      

mento geral —- tão sam 

  

foi aquele que agora está tocando o seu 
termo, 

   

  

  
lenções de todo o mun 

jêes sucos á 
blica e 

Depois de rebe 

    

estados daq           
im preve 

  

   

  

evolta'acabou por ser sufocada, 

    

porque os múclcos que ainda re-   



             

ILUSTRAÇÃO 

EEGURAS 
——— DO ——— 

) MOMENTO 

  
HENRIQUE DE BRITO, a cuja
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MENTOS CON TEGI A 
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ILUSTRAÇÃO 

PENAS 

  

A Africa 1 apenas o tor godido s vezes aqui temos arqui 
onde ta: uczas po aídas so riquíssimo património 

bem dos seus naturais e dos color 7 atumbela, na África oc 
sa África é também 
din 1 tur paisa- ão if rtantes da referida r 
de maravilha, co = assiste o arquivar aqui aspectos. Um 1 na paisagem che 
ss e a sua vegetação luxuriante. Já por Tr um trecho do caminho de ravelmente productiva 

 



  

  
  

      Disco VELAZQUEZ Da Siva 

Retrato de um truão 
Mussi: DO Prano— MapriD 
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É extraído, por 
luropas, recentemente publicado, e 

  

  n q; 
      

  ando desde já a sucessiva   rção dos melho   

  

vlve um sentido 1 
fúrico cheio de innestas conseg cias. Alu- 

limos à cega exaltação de tudo que é próprio. 
forna-se mister climinar semelhante precon- 

to. O amos 

IS mulheres em que, aos primeiro 
leve a verdade, e, às segundas, a própria na. 

  

O amor aos povos « 
   

  

    
     os povos distingue-se do amor 

lhes 

    

piedosamente de a ocul- 
ividades, 

s de 
    adu- 

  

eso, nunca pode ser influido pel 
ia de que vos acusem de 

faderis ao coro de elogios a coisas e organis   
     DS que merecem censura, pode ter conse 

fências perigosas, pelo menos os naturais 
gúrcios de pessoas, duma obra que preci     

fo concurso de todos. 
O afecto 1 

npre esté 
  

  spirado numa adesão cega é 
    o afecto à colec 

  

    e, para ser vivo € fecundo, deve ser vigi 
     se podem cerrar, 

fontes de renovação moral. E «s 
b justamente a concorrência do: 

m grave dano, 
  s fontes, 

  

  espíritos, 
da     upremas conquistas mora 

  As valorizações dum país devem ser tai 
não tenham de perecer pelas 

5 nem adquirir direito à existência só pelo 
   

  

bsso elogio. Medrados valores os que assim 
sistiram ! 
No regionalismo galaico-e supomos que 

todos os regionatismos — há exalta 
lravios dêste gêncro, sentimentos afectivos 
cobrem com a pretendida intam 

       

   

  

vida, numa crítica aberta e depurada. 
Nem advogados mem fiscais sistemáticos : 
me ontra c vamente, conforme 
eireunstânc 

    

altern: 
   as e as exigências da reali- 

    

Por ontro lado, o sentimento regionalista 
pe ficar estancado nessa espécie de «s- 

  

stá, porque 

a par disto 
Eimbém existe o amor à Humanidade, que € 

  

se deve esquecer que 

  

BENTIMENTOS 
ização duma semana 

nos da mais flagrante oportunidade a publicação 
escrilor galego Vitoriano Garcia Marli, 
os de contacto com a nossa fisionomia 

ecial deferência daquele 
e aparece tan acusado el perfil 

ida do célebre escritor espanhol sr. J. Ortega Gassel 
aliustração», dando a conhecer em Portugal o nome dos dist 
horando no intercâmbio intelectual que se inicia e ao qual ai 

  

Duo peles anda pi condor do ne Pp 

    

alega em Lisboa e duma semana portu. 
e magnífico ensaio 

em que se aborda um têma que, tendo evi- 
nlimental, é digno de tôda a nossa atenção. 

nosso amigo, do seu belo livro «Una punta de 
1 alma galiegas na 

que o protaga. 
lo homem de letras, vai assim 

re com todo o entusiasmo, enun- 
rários dos escrilores contempord- 
tico, 

  

   
      

  

         

   o outro extremo ; o da concepção abstra 
e filosófica, ou o ponto de chegad: 

  

   

  

    3 preciso talvez aliviar todos os eregionali 

  

mos de hist 

  

icismo e relatividade, carre- 
gando-os um pouco de sentimentos univer- 

pé possível salvar tôda a história. Tá 
nela muito de mortal. Morrem muitas coi- 

  

sas, como morrem nos mbora   sos pais, seja 
a dia. Não se     nova a tremenda realidade d 

    pode, sem perigo, profundar em dema: 
  

  

nossas diterenças : são muito importantes 

  

semelhanças e os pontos comuns que existem 
latitudes, E 

jo fomentar esta sensibilidade 
entre os homens de tô 

  

€ necessã 

    

comum e universal, que contribue p: 

  

var em momentos determinados. 

  

o se es- 

  

queça nunca o homem por detrás do & 

  

lego 
ou do catalão. Bem está que, pelo facto de 
  nascermos ardemos afectos 

é 
mund 
pede vc 

terra, não nos curvemos pelo menos tanto 
que não possamos andar 
frente... 

aqui» ou «ali g 

  

   
os; mas procuremos viver no 
que a nossa fatalidade nos im- 

  

r ou levantar completamente os pés 

      

em olhar para a 

  vitoriano Garcia Mas 

  

nhar. 

ILUSTRAÇÃO 

E IDEIAS 
Tá um nacion 

  

lismo sentimental, cego, 
os, de exaltações, de tudo 

o que é próprio, e há um nacionalismo inte- 
cheio de preconceii 

  

lectual que não se deixa abafar pelos vapor 

  

cordiais, 
O nacionalismo, em geral, é de tipo senti- 

mental, À      se defende o alheio, n 

  

o pró- 
prio, pelo facto de ser próprio. Mas do mesmo 
modo que o homem se deve compenetrar do. 

que Ce t 

  

a de aci- 
Jabor de 

amor do que é seu, n 
dental, p 

  

     

  

a o que deve res 

  

substituir, nos cá 

    

   

  

sorte que chegue um momento em que 
amar-se a si mesmo está justificado porque 

valores n 
   e deve 

  

o tendendo a que a defêsa 
dos valores naturais chegue um dia a confun- 

  

dir-se com a defêsa dos valores universais, T; 

   

isso, um sentido crítico e de re- 

  

preciso, p: 

  

= fi preciso, para isso, que se abindone 
a atitude mística do enlace inconsciente com 

  

as, submetendo 
ntelectual.    que se de 

relativo pre 

    

Todo aquele que tem uma pretensão absor- 
vente cai no excesso. O «regionalismo» é um 
termo duma relação, mas esquece fregiente- 

A região 
mo 

mente o seu verdadeiro significado.   

  

define-se como limite médio do organ 
tre o indivíduo 

fundamentais, existem outras pu- 
tória O certo é que 

». pretendeu € 
var-se à categoria fundamental, prete 
tudo, € nisto estriba o seu pecado, o todo 
absoluto e filoséfico. 

coleet a Humanidade, 

  

vo.     

  

categor 
ramente hi e relati      

    Este historicismo da re 
leu ser 

    

Não nos parece lógico que nos curvemos ao 

    

   
   

  

rascer, pondo   

  que pisamos e em que viemos ao 
tendo 

ão de curva, de arco, não é 
do homem. O homem deve ser flech: 

air, 
mo então não deve cafr indignamente, de 

as á terra 
ão a mét 

   até ao momento em que a morte o fizer 
  

    bruços, mas de cara ao sol e de cos 
      que pode ser bêrço e leito, mas n a, O 

objectivo e o ideal. Nasce-se na terra e cami 
nha-se para o céu. Hã um tanto de infanti 
lismo nisto da gente ficar definitivamente a 
contemplar as. glórias « o sol da fregucsi 

o de assombro de recem-chegado. Dá 
siga para diante, que no 

daí, talvez que não 

    

  

    
um tai 

  

tale de dizer     
    mu 

haja, mas o nosso dever obriga-nos a cami- 

  

há mais coi 

    

(Exclusivo de «lustraçãos). 

kh)  



ILUSTRAÇÃO ILUSTRAÇÃO 

NOS TRIBUNA “OVA YORK 

  

Ss DA NOITE 
A RÁPIDA JUSTIÇA AMEI TENDE IZ 

NA SALA DA AUDI



ILUSTRAÇÃO 

  

Do Ministério das Colónias, assinada pelo 

  

x. chefe do gabinete, recebemos agora 
uma rectificação ao belo artigo «Macau, 
Monte Carto do Orientes, da autoria do 
nosso querido amigo e brilhante jornalista 

  

      panhol Luís de Oteyza, publicado nesta 
ista em 1 de Fevereiro passado. Tardou, 

a rectificação, mas nem por isso ela é menos 
órica: «Tendo sido publicado no n 

75, de 1 de Fevereiro último, da «ln 
ba», um artigo do i nhol 

sr. Luís Oteyza, àcê 

  
  

  

    

      

  

êrno portugu 
pesctas ao govêrno de Pequim.» e, 

do esta afirmação absolutamente crrônca, 
i -* que no próximo número 

a declarada inexacta 

  

mil 
      

      

     

  

os s perceberam já. alguma 
aquela tremenda embrulhada chinesa? Os s 
nhores sabem acaso o que querem aqueles 
ferozes generais que retomam cidades, cor- 
tam cabeças, vestem à curopeia — militar- 
mente falando, é claro — e distribuem pelos 
lombos uns dos outros um bodo de pancada- 
ria colossal? Os senhores percebem alguma 
coisa daquilo tudo? Nós não percebemo 
Todos os dias os nossos olhos percorrem à 
damente as notícias dos periódicos àcérca da 
baralha imensa mas, verdade, verdade, esta 
mos tão adiantados agora como estavamos 
aqui há um ano! Parece-nos que uma das 
maiores inutilidades de que veem cheios os 
periódicos, deverá residir no relato das coisas 
da China, E que todos os dias surgem no: 
«generais e se tomam cidades de n 
bolantes; avançam os nortistas 
também: quando os sudistas recuam, recuam 
também os nortistas, e ao cabo de muito 
parafusar sébre o que nos contam as várias e 
fatranhosas agências telegráficas, a nossa 
cabeça tem dentro água choca, escorralhos de 
idéas, borra de pensamentos, e nada, pela pa- 
lavra nada no respeitante a uma conclusão a 

peito daquela enigmática zaragata. 
Aquela embrulhada chinesa não será uma 

nção das agências tel 

   

   

  

     

  

    

    

  

    

  

   

    

  

   
      

   

    

as relações penins 
e novos propulsores. Como 

pioneiros mpanha que um dia, ainda, 
dará os seus mais belos frutos e 
mais consoladoras realidades, é co 
que saúdamos aqueles que vêm enfi 
hostes desinteressadas, em que formamos à 
cabeça por direito de conquista. Cabe agora 
a vez de iniciar a sua campanha a uma nova 
revista, Arte Peninsular, que se deve à von- 
tade pertinaz e às boas intenções de Guerra 
Pais. O seu director que creia na nossa von- 
tade de ver a sua revista singrar pelo me- 
lhor dos mares, 

    

        
  

  

    

E) 

    

   

Recentes notícias informam do tri 
minante que os espanhois alcançaram, no 
seu desafio de jutebol com os franceses. 
consolador ver que a équipe que nos bateu 
em Paris por 2, acaba de ser desfeitend 
(E o termo) por «nuestros hermanos» que 
obtiveram, como quem não quer a coisa, o 
bonito resultado de 8-1! Prova-se assim qu 

    

  

  

  

      
possível classificação e que a difícil arte do 
ponta-pé na bola é uma espécie de «banca 

         

    

sa» com dados de mercúrio ou então 
não 

em Espanha, ainda assim, com manifesta 
sorte!... Fatalmente! O que, de tudo se con- 
clue, e isso sem contestação facil, é que os 
noss em matéria de futebol, desde 

  

que inauguraram o sistema de «ditador da 
dolar têm um seleccionador que vê bem e 
tem dedo para o cargo. Sem obedecer a su- 
gestões mem clubismos, o independente orien 
tador compõe o seu grupo com ampla liber- 
dade é os resultados es tanto mais 

certo que as últimas exibi- 
is da Espanha, no Jogos 

Amesterdão, constitutram um 
verdadeiro desastre desportivo. Quando selec 
cionaremos nós os nossos valores sem aten 
der-às popularidades de cada jogador nem 
aos melindres dos clubs associados para só 
pensarmos em obter um conjunto de rapa: 
fortes e dignos de nos representarem lá fóra, 
não por retorcidas habilidades mas. pelo seu 
verdadeiro valor desportivo? 

  

    

    
    ções 

Olímpicos d 

  

    
        

              
  

  

. 

E já que falamos de competições interna- 
cionais, queremos falar, râbidamente, do cha- 

iro aos pombosa. Parece que, ultima- 
em Badajoz, os atiradores portugue- 

ura... porque mata- 
uitos pombos! O que diz a isto a So- 

iedade Protectora dos Animais, tão pronta 
em condenar a soberba festa de destreza e 
de coragem que é a tourad pronta em 
achar indigna de povos c dos a luta 

  

     

  

  

      

magnífica do homem com a fera provando 
que, se há ainda feras, há ainda, nesta lerra, 
Homens com H grande 

pombas, caso dos 

  

«arroz de borrachoss, a ilustre 
ão protesta; achará até, talvez, 

um lindo divertimento a brutal chacina dos 
pobres e inofensiros animaisinhos, símbolo 
da ternura e da amabilidade, a quem se dá, 
de repente, a liberdade segrada para logo os 

bedaçar raivosamente, à cagalotes, numa 
fúria desportiva que abavoral.. 
Matem-se os pombos!... Os loiros, não, coi- 

   
    

  

     

  

  

  
tadinhos, pobres animais, que têm tanta 
graça, em Algés, à centéssima vez de serem 
picados pelo António Preto & CAL... Os toi- 

  

ros, não, não se matem em luta e campo 
aberto, para seleccionar raças bravas que dão 
única origem às boas raças de trabalho e 

     

  

   

    
        

    

     

    

    
     

    
         
       

    
   
    
   
        

  

    

  

    

  

     

     

        
   

    

  

cas de paz que vêm comer à no 
Rossio e que são comidas, re; 
sob a forma de «arroz de borrachoss pelos 
=oófilos que abomitam os toiros em puntas) 
e adoram ésse fino e aristocrático tiro al pio 
chón... Valha-nos Deus, na sua infinita m 
sericórdia... 

  

      

  

1 Aldeia dos Macacos, miniatura da si 
eta, é a grande atracção do Jardim Z008 

lógico. Porventura os bons lisboetas vlem 

na Adega do Simão, no Hotel da Barafund 
e outros lugares apraz: da célebre Aldei 

uma réplica da vida portuguesa em seus 
rios aspectos... Estão no seu direito mas 8) 
direcção do Jardim é que está no seu dem 
de impedir que os macacos cá de fora seja 
piores que os de lá de dentro. Há dois dom 
gos fomos lá: a Aldeia fóra nésse dia opule 
tada com mais quatro macacos que para, 

     

  

di 

    

   
    

    
    

  

        

  

  
  

  

  

haviam sido levados. Mandava a boa prudl 
cia que fósse tomada em conta a má vontal 
que há sempre contra a concorrência e q   

os novos habitantes da Aldeia fóssem pri 
idos contra os que lá estavam. Não acom 
u assim e os desgraçados macacos fora 

mas de mordeduras sem conta: houve 

clho que lhes jantou as orelhas ci 
ceiou uma parte do lombo, isto sem que 
guarda ali se colocasse 
graçados símios que para a Aldeia hasi 
sido dos e meter na ordem os outrosh 

Foi um espectáculo degradante, que os esp 
tadores mais vergonhoso tornaram depol 

    

     

  

  

  

    
toda, Para cúmulo os visitantes dos gra) 
felinos entretinham-se metendo bengalas má 
jaulas e atirando com coisas aos leões el 
tigres, isto sem que quará e 
desse sinal de si e pregasse duas boas b 
galadas nos grandes brutos de côco e ball 

            

a xisita dos macacos... sem rabo?      
   

    

     

. 

Antero, alma de santo e de crente Q 
filosofia do seu tempo envenenou e di 

  

ntero tem agora no Jardinh 
Estrêla um recanto aonde o seu busto del 
turado recorda a todos os visitantes a. 

el miséria do 
Diogo de Ma     

     

      

   para a morte, como solução desgraçada dos 
dolorostssimo. problema. Que todos quê 
visitem o Jardim e deparem com o busto 
grande e desventuradíssimo pocta tom 

  

de resto afirma: 
coragem para 

  

  



    

    

   
   
    
   
    

     
    
    

    

    

    

    

    

    

Vonseca, pela. pri- 
vez, por uma tarde morna de cen enco- 

e dor de trovoada. Foi um encon- 
puramen 
uma apresentaçã 

fistavamos todos os três junto dá muralha do 

    

      

eo nosso amigo hesite 
barcar para a Outra Banda, re 
Mas logo Carlos a, 

O afável, nos ofereceu os seus 
querem, eu f id 

É e não choverá. 

  

    
à Vonse     
serviços, 

ço uma rá   petição ao 

  

do com certa des-     O recem-aprese: 

  

o, COMO se se tratasse 
inquir 

meus ami- 
    banal dêste mundo, 

  

A que horas não se 
que chova? 

E Por mim — condescend 
depois das dez dano 

Carlos da Fonseca avançou dois passos e, er- 
Mêndo o braço de mão espalmada para o céu, 
elamou : 
E Chnva, pára 

nportam O   

  

  nos em responder 
o me incomoda, 

  

  Detem-te ! Só quero que chova 

    

mente para junto de nós 
E O olhavamos assombrados, 
= Podem embarcar descansados — disse é         

   

   
   
    
   
   

   
    

    

      

nós estranho 
o à que vinhimos de assistir. Que poder 

a o daquele homem franzino, de 
pada, 

rias é 

raminavamos no 

   
Ee inexpressiva, olhos castanhos e cara re 

  

de pessoa que talvez não pudesse 

  

esmagador desta 
ões do 

  de carestia, m   

losso tempo, para assim 
  O céu a suspensão das 

puas prestes a desprender-se sôbre 
incantos? Que maravilhosas 

    
       

dr O nosso pensamento e aci 

  

       

     

    

  

leito no encontro dos nosse 

  

O senhor ficou surpreendido 
A a minha atitude, não € ver- 

2 E porque não me conhece 

eaixeiro de praça. Vendo sabo | 
pentes, chi, café e outras 
ades por Lisboa e arredores. 

    

Disse Jesi: 
Amar O vosso proximo 
como a vôs mesmos 

Rua Bartolomeu da Costa, 6, 

CUJO NOME TERRENO 

E APENAS CARLOS 

FONSECA SERVE-SE DA 

DA 

“ILUSTRAÇÃO,, PARA 

PROCLAMAR AO MUN- 

DO OS DIVINOS PODE- 

QUE O" BAT LELE 

CONCEDEU 

RES 

puma alvi 
cha. 

— Você, Carlos — dissemos-lhe — está pen- 
sando em qualquer coisa de extraordinário, de 

  sima que o barco produzia com sua 
ma 

    

caro — responde 
sem desfitar seus olhos de iluminado da toalha 
liquida que nos cércava. — Pensava 

me dará poder para marcl 
das do mar. 

nos êle, 

  

o dia ben-   

    

como Jesus, sobre 

  

— E tem esperan 
= Tenho, porque, de mome 

eu sinto que os mens fluidos vit 
nando mais for que chegarei a realizar 

has que deixarão o mundo assombrado. 

   

  

(o para momento, 

      

mar 

  

Disse Jesu: 

es 

CARLOS 
SERVO DE DEUS 

DONS 
Curar, Petições e Sabedoria Divina 

  

  

auras,   

  

padores 

  

   

    

Errats não conhecendo 
“de Deus nem 

LISBOA 

ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS EXCENTRICAS DA NOSSA TERRA 

oito pessoas de uma só vez, e curas isoladas 
tenho-as realizado sem conto. Possuo, de algu- 
mas atestados, 
Eni mpo que faz essas marav 

lhas? 
— Má três anos apenas. Só há três anos sou 

stão. Conto tanto tempo de cristão como de 
existência tem o templo protestante da rua Febo 

aos trinta e três 
anos de idade que a Verdade Suprema se me 
revelou. Trinta e três é um número significativo. 

— Cabalístico — comentâmos. 
Gurlos Servo de Deus parecen-nos de novo não 

ter compreendido o termo e passou adiante. 
O meu poder revela-se através dos aconte- 

mentos mais insignificantes. Viu há ponco à 
inha. influência sôbre o tempo, não é ver- 

dade? Como vê o sol já tenta romper as mu- 
vens. 

Efectivamente o horizonte, que êle fitava ente- 
apresentava uma face mais prazenteira. 

— Pois bem — prosseguiu — vou agora dar-lhe 
mais uma pequena prova do meu pode: 
convencê-lo. Dê-me o seu pulso, faz-me 

Oferecemos-lhe o braço, na persuação de que 
ele iria verificar se tinhamos febre. Enganâmo- 

demonstra, 
sente uma impressão estranha pelo 

riu éle com mm sorriso superior. 
Não, não sentiamos impressão alguma. 
—R extraordinário! — exclamou o 

Ou você é um espírito m 
forte, ou as águas do mar têm infinês 
caso, 

O barco encontrava-se já perto da Outra 
Ban 

— Em regra — clucidon-nos — as. pessoas: a 
quem aperto levemente o pulso sentem como 
que uma corrente electrica. percorrer-lhes os 

nervos. 
Nós nada sentiamos, talvez por- 

que não poss nervos, 
Emfim, aquela nega do nosso tem- 
peramento mem de leve sequer 
abalou a confiança que já tinhamos. 
nos. fluidos e divinos do 
nosso recente e estimado amigo. 

  

      

    

    

Monis onde prêgo e vro. 

  

      

    

Quero    

     vor. 

     
rs    

  

  

ervo de 
ito 
no 

  

    
  

    

issemos.     

    

alegres e cheios de apetite para o 
almôço, que fomos procurar em 
uma casa ampla, buliçosa de fre- 

ia, à beira-rio. Carlos mostra- 
va-se tão ou mais contente do que 
nós, não abandonando a sua con 
versa predileta àcêrca das coisas 
espirituuis e divinas. 
Quando veio a ementa, tia pessoa 

de um criado afável, que recitava 

    

  
              

     

   

        

mero » porque já 
nhei que o senhor & muito espiritual, é a 

“hamo-me Carlos Servo de 
5. EExerço sôbre a Terra, tanto quanto 
nhas forças cabe, a vontade do Pai. Meu Pa 

1 de tôda a hum 
imos elucidados € silenciosos. O vapor de 

has vogava docemente sôbre as águas tran- 
E os olhos profundos do Servo de Deus 

am obssecadamente as ondas airosas e a es- 

  

  

idade. 

  

    

    

O que já alcaneei é muito para os pobres mor- 
tais que v rgulhados na treva e na igno- 

ncia, mas pouco, bem pouco, em relação ao 
que o Pai espera de mim. 

um predestinado. 
Carlos. parecen-nos não ter compreendido o 

termo e prosseguiu nestes termos : 
— Tenho feito curas extraordinarias. Há tem- 

pos, em Aleácer-do-Sal, em poucos minutos sarei 

  

    vem mi      

  

     

de cór as iguarias que perfumavam 
o ambiente, Carlos, doublé de caixeiro de praça 
e de profeta, escolheu espiritualmente lulas de 

deirada. 
Bravo! — exclamúmos. — Você tem gostos 

que se ajustam perfeitamente aos meus! 
Esfiregou êle as mãos de contentamento e, 

entre sorridente e misterioso, enquanto sôbre a 
benca aceada surgiam a toalha alva, os pratos, 
o pão e o vinho, murmurou : 
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— O nosso encontro estava to. A perda 
do meu vapor para o Barreiro era já a fôrça do 
destino a impelir-me para junto de si, O Pai 
tinha de enviar-me um grande jornalista (fize- 

ja). para tornar « 

  

esc   

  

      
     
    nhecidos do grande 

  

público os poderes que me atribuiu. 
Chegaram as lulas louras é apetitosas e o 

novo prof reu e bebeu com divi 
É à mesa que as boas a 

por instantes, se tornam com- 
om O semelhante 

um quê de alegria. Em outra sala contig 
som de uma guitarra trémuta cho e o fado 
pelas mesas próximas abancavam raparigas no- 

s, acompanhadas de 
papás circunspectos ; sobre a m 

ia-se um solitário esgui 
a côr do sangue dos mártires e dos 

  

p apetite. 
   nas melhor confrater- 

      drava n 

  

    

    

    

vas, viço     s obesas € 
toalha er- 

    a linda rosa   com 

ja-se 

  

, numa galeria, v 
dedos ágeis 

que lhe 4 adormec 
Uma grande ternara a (lutuar-he 

lida, os olhos fitos em uma nesga da cidade que 
Carlos 5 

  

10, que decerto aguardar 
  

despertassen 

  

    

  

porta abert: vo de 
Dens entrou em confidências mais íntimas : 

- Há coi: dorá ida ; a Mulher, as 

flores e a música, A Mulher é a obra mais per- 
feita de Dens. A curvas 

cas, a graça do andar e do sorriso, o porimne 

dos o dos lábios — tlor ral) 

fazem dela ui 

  

  

eis na 

  

as       

  

dos seios e das 

abelos é a at 

  

   

    
de amor e de py   aze 
de beleza irresistível. 

  conjum      

como êle fumasse de-   

rilha que lhe ofereceramos, 
n como o tabaco e o al- 

çã 

    

cool são incompati das suas 
concepções. 

Carlos. teve 
dora de sabedor 

      

ma resposta dec 
a e lógica 

— As perversões do corpo material na 

   va, esmaga- 

  

la têm 
que ver com a pureza das intenções espirituais. 

Guiada por u! alhe 
tro nesse momento uma rapariga lind 
esbelta, epiderme tresca levemente palida, busto 

  

senhora e un    o, en- 

  

muito 

  

erecto e brando sorriso nos labios, E; 

  

a ceg 
Quando erguia as pálpebras, duas grandes bolas 
alvas rolavam-lhe nas órbitas. Apiedou-se o cora- 
são de todos nós. 

Cartou olhow-a tristemente, 
— Se eu fôsse rico — exe 

aquela rapariga! 
Levaram-na para-a galeria do primeiro andar 

€ sentaram-na ao piano. E por entre a vozeari: 
O brouhahia confuso que enchia o estabeleci- 
mento, irrompeu uma más a des- 

  

    
  

  

mou — casaria com 

    

  

  a suave que 
afinação das notas não conseguia alterar. 

Carlos escutava embeveci 
— Von dar vista Aquela cega. 
Não lho consenti 

poderia torná 
mundo que seus olhos então d 

A cega 

  

— murmarony 
nos, alegando que a vista 

infeliz ante as imperfeições do 
jam melhor. 

iha linda que possuia em seu rosto de 
linhas brandas — essa, sim! — qualquer coisa 

  

    

  isari 

    

de espiritual, desceu à sala e veio comer. 
a desfitava. 

  

    

  

desta sua nobre ii 

como ofen 

compantavam, 
tentos js de novo a 

absorvia as atenções do nosso di 

tado, 
— Dois países — disse Ele — foram designados 

por Deus para redimir o mundo e, caso curioso, 
ambos 08 seus nomes começam pela letra P. 

a 

  

são, que pode 
pessoas que a 

a ser tomad     

Passado mo conversa 
ino entrevis-   

      

    

            

— Pela letra P.? 
— Sim, men caro — corroborou Ele ; 

e Portugal. O primeiro, nas épocas 
» segundo, tas modernas. Na 
Jesus para redimir a humanidade ; em Por- 

a, ervo de Deus. 

    

   

  

     
  

arlos      

Carlos, Servo de Deus, com o pensamento longe 
coa na loja   

» entre a 1 
undo «à 

glaterra e os 
na tm 

de conflagraç 
nidos. O. 

Portugal pouco ou nada sofrer! 
        

      
poder será maior. E você terá enstjo de saber 
que 
talha e sôbre as águas do 
se fôsse terra firme, se entre 
de cur: anta 
citar os mortos, 

arios 8    rvo de Deus, pelos campos de ba- 
nr, qu 

à piedosa tarefa 
mente os feridos e ressus- 

  

pizará como 

    

    

       

  

Para restanrar as forças combalidas de tanta 
emoção, pedimos sardinhas assadas, E enquanto 
as comia, sempre com bom apetite — benzao         

  Dens!'— Carlos fala 
rios do mundo espiritual. 

— Faleceram-me duas pessoas de famf! 
mm tinha uma e 

os de casos extraordiná      

    

a por 
incera :     qu 

minha esposa e minha irmã. 
Eu fôra casado com um 

o saber. Uma vez, aitida ela cra viva 
Fheme em so to linda, desc 
céu, os braços estendidos para mim, o corpo en- 
volto es azues e abanando-me a cabeça 
para a direita e para a esquerda. S6 mais tarde 
vim a saber que aquelas vestes azui: 

  

ima profunda e 
   

uma santa    santa sem 

  hos, mm 

  

veste 

      

«Com a segunda, minha irmã, sucedeu outro 
caso estranho. No dia do 
potes. À hor: 
e acompanhei-a ao-cemitério, 

ar 4 campa propus-me beij 
tento em que ia a fazê-lo mão oculta deteve-me. 

Vim depois a saber, por 
vidente, o que se passara no mundo oculto que 

para além dos nossos olhos. O espírito de 
que tinha, coitada, um grande hor- 

ror pela morte, seguira até à campa o seu pró- 
prio cadaver e, ao ver que eu ia beijar apenas 

funeral chovia a 

  

    do entêrro mandei p arar a chuva 
Antes do cai      

    

  

  intermédio de m     

    

    

  

   

        

    

    

   

  

   

  

    
    
     

   

     

    
   
   

   

     

    

  

    

    

   
    

     

   
     

   

  

    

    

  

    

    

  

    

     

um pedaço de matéria inerte, reteve-me 
veme e evolou-se.. 

fiste caso deixou-nos estarrecidos e 
    

ando. 
cudimos o torpor em que o estranho reci 

  

nos mergulhava, veri 

  

bem noite e, se não corressemos, perderiam 
último vapor para Lisboa, 

Do que a 
tos documentos « 
solvemos dar apenas dois à estampa, de 
autenticidade não é leito duvidar. 

DECLARAÇÃO 
As 20,15 do) dia 28 de Outubro do corrê 

ano, estando eu velozmente atacado de uma 
ralista no lado esquerdo do peito, bem com 
umas pontadas nos quadriculares lombálicos) 
peito, e diversas equimoses no tora: 
diatamente socorrido pe 

Carlos da Fonseca, que delicadamente: 
tocou com os seus divinos dedos e me deu 
imediata. 

    

   

  

sr. 

  

sou o maior assombro perante testemunhas 
ficaram obtusos e obnoxios, para o que furo pes 
los meus graus ser verdade o que acima expé 
nho, 

A declaração supra que atesto em público 
raso, pode ser publicamente notificada para 
que dou todos os plenos poderes ao distiml 
eurandor sr, Carlos da Fonseca, película divina, 
do supremo Criador. 

Lisboa, em 28 de Outubro de 1938. 
o rogo de Joaquim Miguel — Augusto Semel 

Pereira — Eleutério Bruno. 
MEMÓRIA DESCRITIVA 

Julio Oscar Saa: 
dente no Pórto e de passagem por Lisboa, 
clara o seguinte - 

Da origem prática, isto é, na face cerebro 

      

   
     

  

tava-me o abdomen da cabeça e dal, as dores 
tortura se momento, 
cediam à aspirina nem ao azote canforal. 

entes os panos frios na esta, bem como, 
calaplasmas quentes sôbre as pálpebras 06 
e nem mesmo assim as dóres me desaparech 

Estando eu por acaso na Farmácia Dezel 
um amigo déste senhor, de orlgem espirih 
possuidor da pelfeula divina aplicoume 
meus pulsos os seus virtuosos dedos indicador 
polegar e daí por instantes a dr que tanto 
apoquentava, desaparecia no espaço para mam 
mais voltar a torlurar-me. 

O poder di unca esqucido e xe 
doso benfeitor o sr; Carlos da Fonseca, fo 
tal mancira imperial e grandioso, que eu 
pude deixar de passar o presente atestado, 
rando sóbre éle com a minha assinatura 
passo a fazer. 

Lisboa, em 31 de Outubro de 1938. 
Jútio Oscar Saave 

es que eu sofria     
    

    
  

    

     

    
ino do meu     

       

   

A antenticar Este documento, que tem 0H 
rimbo do sr. João Bezelga, ; 
Escola Médi 

guintes dizeres a 
«Corrobora a Tnj 
guinte - declaração 

ca de Lisboa, 4     

  

com os s 

  

do mes 

  

dos meus». 

E sôbre êste melindroso assunto, ao: 

is compete escrever. 
Máxio Dois 

 



quiçã in, 

horas de 
Luca de Te 
A po         

er. Deus 

    

amou a Si ainda 

  

oficinas do 1 
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UMA GRANDE FIGURA DE JORNALISTA 

DB TORCATO-LUCA DE TEN 

  

      

    

pala 

     mprensa! —- D, Torcato 

   

um exemplo     

   

  

Com a falecimento do ilustre director do 
y Negro e 4. B. C. de Mad Es- 

a de 

  

nha acaba de perder uma grande fig 
    

   

  

a, eo jo 

  

patri hol — hoje lan- 
çado à ate ças no magnf- 

el. batalhador 
tum dos seus nomes mais eminent 
fico estôrço 

       o no seu país com impre     
a, que tão vasta € demorada representa- 

» teve entre nós, mais ou 

  

   

  chos apegada a 
rios € nos inter       

imanavam, Luca de Tena fundou o primeiro 
  jornal espanhol de carácter puramente indus.    

      

       

as sendas de informação e 
obedecendo à uma ve- 

  utra orien- 
tação informativa e fórmulas mais amplas de 

  

ação € conhecimento, podia estar 
  adstrácta ao velho preconceito político, que, 
  ex des em defe 

  

do suspeitas 1 

    

constilidação de determinadas - conclave 
or ocasião duma vista impedia a visão clara do sucesso quotidiano 

E
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lise da ideia imposta à especulação 
À. E até que s 04. B.C. nunca    nha teve um órgã 

  

ntrcê 
j 

ficação, órgão que depois viria a ser, 
      

  

   

  

dos seus a 
compree 

  nte de insy   deira É 

  

de normas para 

  

sto, Luca de 

    

teve a, percepção exacta das exigências do 

Mas, como todo o é jornal, 0.4. 6.4 

  

pre atento às 
idade 

actualidade polít 

      
tas da acti nacional, 

  

alheio    
10 seu di     proc etor. Porém, a nota p 

tica de 

  

te diário madrileno, nunca 

  

mporta    
esteve subordinada a preocupações 

   ferência directa e imediata na 
sempre re 

  

país, que Inca de T 

  

apesar de para tal ser instado repetidas 

  

vezes, nem obedeceu, em qu 

  

quer momento,   

à inspiração dum chefe ou às e       
partido. Coincidindo, nas suas li 

    
com os partidos conservad 

  

ferenci 
tões de detalh: 
   

sob a «   

  

que o safidoso j a julgav 
harmonia com o bem da sua pátria. Se a 

  

icava por isso 

  

cegueiras de incondicionalidade, que pudes 
     sem acaso sujeitar o pensamento « a cons- 

ciência a fórmulas rígidas é inflexíveis, que, 
» reconhecem € 

  

por via de re 

  

      

  

cias e oportunidades que o tempo vai lançar 
im do perímetro da sua obstinação. 
Convictamente monárquico e intransi 

  

   
nte católico, é e a mor     » eram para “Tena princi 

  

ligência se liga pela 

  

abstractos a que 
    atia da dont     ina ou a 

  

a se 
rtude do dogma. Não! Reli 

  

rega pela 

   o e Monarc mo entendia Ele    

    Um aspecto do funeral 

    

ência de D.A 

I 

  

xo XII 

cturalmente nacio- 

  

    dest banha Mai 
gentemente católico e convictamente monáms 

quico, foi sempre 9 4. B. G. por um sentido 
ectivo, que não o desinteressam 

  

     
Sobre n 

ção dontr 
D. re 

  

um critério de amplitude e generosidade inter 
  lectual, que não resta à educação populane 

itores nenhum 

    

ão entendin 

  

to de o ou d    fica pr profícua 

  

   

  

   

ento. A cabida nas suas colinas 

  

rárias bem conhecidas pela GH 
na prova evidente de 

das qualidades do 
     
    

    

   
   

    

    
   

    

sta € u   
que, para se bencfici 

  

jo, não é neces:    mento da nos: 

  

como Blasoo 

n tiveram no 

ua, e um dos segs 
cotaborador 

evista e nosso querido amigos 

    

Ibaúez e 
1. 1. € 

brilhantes col 
   

aboradores,    
er, a quem se deve uma das 

s cruentas que se tem csemia 
realeza, encontra     

     

   
   

  

dia na casa do 
té talento e ao 

  

al aspecto que leva a mem 

  

    
   

    

admiração 0 
teologia, um dos 
prixefptos tradis 

cutivelmente, graças 
iva do sem fundar 

ral da Espanha, 

respeito « 

  

, pela 

Novais TrINEIRADE



O pintor leitor Crámier 

É) Pintor Heitor Crumez nasceu em v 
ndicação não desce da 

a ter o valor duma indicação de cer- 
Pilão Eidade rente... Vila 
da clara-boia do Marão, o último degrau da serra 
dque embarra com a cabeleira 
os no céu, 
O aspecto du 

dos seus pinhei- 
na vida artística de Cramez, 

aberta e muito ampla 
debruça- 
ns. gran- 

dos “peitoris. dessa 
de, fitaram, ing 

diferente e” sempre 

tem, 

ma linda cid 

lero, que veste de seda cinze 
parente, todo o dorso do M 
essa névoa mis que 
olhos tiveram apetites, desejos, saídos 
alma, de ser pintor! 
Cramez chegou, aparec 

fe Belas Artes do Pórto, ce 
logagem de esperan 
Sem faltas, sem descuidos, como se costuma 
Elfos, cntasiistcaniente, quando, dentro de 
Alma, há um grande farol de Pé. O seu en 
Aiásmo saltou por cima de todos os obstuentos 
legou, pela tenacidade, até no ponto mais 
alto, alcançou o diploma difícil, que é ambição 
e tintos os alunos das escutas de Belas-Artes 
À classificação de pensionista do E 
filhete da felicidade, à sorte-grande de Pa 

E Roma! 

então, na 

Aprendeu, 

Foi há dois ano 
meiro, da rua que, 

E yaga lembrança do 
gonheci o pintor Crame 
proposit: 

ao cimo da rua 31 de Ja- 
nos fins de tarde, é uma 
Chiado de Lisboa, que 

mplífico-lhe, muito 
me para estar um pouco 

ura. Creio que 
im sômente muita 

gde modo menhatm, podem testemunhar, 
ar, O cérebro a que pertencem. Um nome 

extenso perte alidade, — salvam-se 
as excençõe homens altos, agigantados, 
Heitor Cramez fica bem, embora 

fereça um grande nome de extensão geográ- 
fica, só o seu sobrenome, que 

BEBA nado mais que bei 
iqueno que tem, contudo, o coragem de ser um 
grande a 

Fiquei, desde Esse fim de tarde 
O artista e, passaram-se alguns 
ensejo de conhecer a sum art 

E ehegando, porém, algumas infe 
Resem-quando, alguns meus amigos « 
apontavam o dedo para certas 
finas do artista que 

Pidros de grande n 
liante, e falava-se sobre ou 
ama tortura onvir-se citar, 
livro ou um quadro, que 
ão nos seja possível admirar 
Ee vulto na fogueira dos 

benpação de ver de fren 
Rm r 
em que me falava 

os clubes de toda a ge 
Be tem, sempre, uma cadeira pela insignifi- 
folncia do preço dum café... Chegou, por isso, 
à Ser em mim umo preocupação d 

Mé mi n, foram, 
De ve- 
artistas 

  

constante 

Foi assim, que 

sses clubes onde   
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PAISAGISTAS DE DEPOIS DA GUERRA 

O PINTOR 
relações do pintor que era 
o indispensável em tôdas as tertulias 
desejo levou algum tempo a tornar-se re: 

eu olhava, demorada 

  

   

  

    

        

ção dos. passei 
uma figura 

ares de estranhos, Cras 
sobretudo e: 

   
   

    

      “Passa por entre a multidão 
ibe nos longos e esguios écrans dos 

recolhimento e com tum 
ndo no rictus severo do 

'o. Evita falar de si E 
sua arte, As suas palavr 

- por modéstia, decerto — 
suas preocupaçã 

um amigo que me encontrara a 

que 
passeios num grande   

  ar de mod 
sem rosto. 
raramente, 

stia espre    
   

  

    

    

Certa tarde, 
falar com Cramez, puxou-me pelo braço q    
me despedi do artista, e levou-me até sua casa 
Para além da sua porta, numa saleta chei 
livros, bordada de quadros, apontou-me um qua- 
dro em cujo caixilho palpitava o drama duma 
paisagem de Outono. 

  

         

  

  

        
HEITOR CRAMEZ 

— E um 
comprei 

das obras do Cramez, que eu lhe 
a-quando da sua primeira exposição, 

no Ateneu Comercial do Pôrto, 
meu amigo, que se empenhara 

té em frente dum quadro do pin- 
tor que eu conhecia sem conhecer a sua obra 
Sem palavra, o quadro com os olhos 
da verdadeira atenção. A primeira impressão, 
sob aquela luz difícil « refractária, foi nula. 
Passado um ápice, en alcancei, porém, tôda a 

ta interpretação da paisagem que olhava e 
que me olhava. Os pinceis do artista que inter- 
pretara, que traduzira em côr, a 
campo era 
dum grande 

  

   
    
   

  

   

  

      

  

    

    
ta e dum grande pintor, 
o da maior parte, à cora- 

gem de ter uma mocidade. 
nizos, estas minhas opiniões 

am muito tempo a passar pela metamor- 
fose das opiniões definitivas. Foi na segunda 
exposição de Cramez, realizada no Salão Silva 
Porto, que eu cheguei, amplamente, até 
um juizo absolnto sobre ste artista. 

O melhor elogio de Cramez foi feito, natu- 

  

      
  

     
       

              

O retrato da esposa do pintor 
as



   
       

    tureza só para a copiar, mas, principalmente, balho de ante quatro anos. 
para a traduzir através a sua sensibilidade de por que , as minhas 1 
pode dor de emoções e vibrações colo ves á , paradas, 
rida 

  

  

      
   

     

  

      
     

       

    
viagem permanente por todos 08 

pelas margens do Sena e por toda 0) 
Namia das nóites mais vizinhas desta P Paris que tinha sol! 

vera, o pintor Cramez acordou, 4 meu pedido Diga-me nos ontros artistas 
mórias que trás de que junto à você fizeram êsse estágio de Paris 

onista do E; Porém, quási tod artistas em) 
confiar. O escultor França] 

  

     
    
        

  

     

   

    
        

  

      

        
    
      

     

      
      

  

volumoso livro,     + que fala com receio, « 

    
       

  

algumas páginas nal boémia que é penitência 
Che eses depois da todo o artista que se demor irande s difícil. Foi França. 

o calvário de ionistas. A Prança Não, não pudémos fazer essa vi estava de luto; não tinha as boas esperanças há, sem dúvida, originais emoções, para nós d     grandes compradores. es 
ntudo, você andou, traball 
o meu tr 

e dinheiro!... Paltou-r 
lerosa qualidade 

um tra do tempo a correr 

  

vs, sempre, essa par 
Passavanios a múior pare 

ara o consulado e para d 
  

             

    

    

   

    

   
   
   

              

      
    

  

   

  

    
    
   

    

  

Paira nesta tela a poesia das toras quicias 

ralmene, pelo inegualável sucesso dess: 
gunda exposição. Todo o Pôrto que tem olhos 

a Arte passou em frente dos seus quadros. 
        

  

concorrência e pelas vend    s— dois gran 
des e felizes atestados — o nome dêste pintor 
ficou, justamente, ligad hor, ao primeiro 
prémio dos é ições dêste ano. 
Faltou, segundo creio, fazer o verd 
da personalidade do artista. 

Não é mente, o destino dêste 
artigo. Eu pretendo, sômente, fazer co est 
da erítica que, mais tarde ou mais cedo, é 

  

      studo     

    

    
     

  

êste pintor é, de 
sagistas. portugueses, o que 

pin 
  
    mais novos horizo 

tura 
  s está a abrir à nos 

    os paisagistas consagr 
itam por não 
lidade, copiavas 

. Nunca 
ximo da realidade. isso, precisamente, 
que Cramez à coragem e o talento de fazer. 

suas tintas não sé 
numerosa família 
para fazer fotogra 
clarou bem amplamente ne 

  

   
na heroleidade 

  

         

    

       

  

     
    
    

       legação, à procura dos 
que tunca se lembrou a 

sidades, chegava, 
cias que 

nuito depois do fim do 
por com 

s € demoradas conversas nas” mes 
Rotonde. Por lá, vi cu passar, amil 

vezes, com igual situação o célebre Fongitl 
o que, hoje, é rico e tira retratos em pij Asa: em De E E 3] Não são, certamente, boas recordações 
que trouxe de Paris. nais uai e é o “a 

E É g verdádo: Não vão daquelas US epa ses À sega 
parisiense 2 

  

    
     

  ps enviava,     

  

   

  

   
    boémia se resumia 

dáv 
café 

     

         

         
   
   

  

     

             

       

      

    

você não casou com ui       
   
      

e Assim é, realmente, 
Disse adeus a Cramez no momento. 

e responder-me. A Praça da Liberd 
dois, tínhamos conversado, é 
movimento. Fugiam os Gli 

ctricos» com os transeuntes retardatárida 
Cramez seguiu em direcção oposta À qual 

     
    

  

     

  

  

   
          

   
    
    

         

      
        

m quási nada 
mento, porém, 

mais que baixo. 
a sa estatura 

como, afinal, ela &.. —a d 
a do nosso n er 
não ofereceu emoções extravagantes 
quem deu à consagração duma alma fem 
—a consagração da sua mulher 

    

  

     

  

    

  

   

  

     Um quadro em que há drama e co Gunves Di 
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SR TASHOA, MARAVILHADA E ATÓNITA, PAROU SA QUARTÍFEIRA, 24, UM DOS PRODÍGIOS DA MODERNA ENGENHARIA QUE O Sínio CONSTRUTOR DR. RCKNER LEVOU A CAIO E DIRIGE, LISMON VIU PRIMBIRA VEZ UM ESPECTÁCULO QU 

E QUE O LÁPIS DO GRANDE ARTISTA, QUE É STUART CARVMAIIS, FESOU NA IMPRESSIVA MANCHA QUE AQUI RE 
DE ZEPPELIN, 

      

a
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Sevilha, a cidade admirável, relicário d 

  

ias! hispanas é muscit das suas artes,   
embelesa de dia para dia é se transforma 
arte de tag ma cidade cheia de encan 

  

tos € atractivos modernos, que, unidos do 
pintoresco € ar 

  

tico que soube respeitar, 
será, e o Ejá, sem dúvida, uma cidade ini 

  

tio mundo, 

  

Cabe ao general Primo de 
dedizer que foi Ele, quem pas 
de tudo e dando os créditos neces:    vida à idea da Exposição Ibero-Americana, 
incluindo-a no sem vasto plano de política 
internacional e de aproximação fbero-ameri 

    

atraindo a atenção de todos os paf 
ses para a com motivo das duas ma- 

  

gnas Exposições que daqui a dias se vão 

  

inaugurar. 

   

   

tração como um êxito 
nha difamatória que 

  

fazendo por ele 
mentos estrangeiros é por espanhois, que se 
deixam Jevar pelos seus ódios, sem vereni 
o prejuízo que podem ocasionar ao seu país. 

  

jão de 

  

Os que residimos aqui « temos oca 
  estar um pouco em contacto com a opiniã 

  

pública de outros países, temos à obri 

  

de desmentir Esses boatos e dizer Iealmente o 

que vêmos... E o que vêmos é que em Espa: 

nha existe um bem estar como em poucos 

países do mundo, que há tm entusiasmo 
enorme por trabalhar « úma fé cega na obra 
do actual govêrno, presidido pelo ilustre ge- 
neral Marquês de Estela, que se encontra 

mdeado no govêrio e em tôdas as esferas, 

    

    
do pavilhão do México 

por homens novos, trabalhadores, cheios de 
amor à sma pátria é 

im pequeno grupo de    

  

“A MARAVILHOSA 
DE UMA 

SEVILHA PERANTE A ER 

      

que, com tal de apregoar o seit ódio não 
têm inconveniente de entregar-se em mãos 
de estrangeiros que odeiam a E e aos) 
«ue não lhes convém o seu brilhante desen     
volvimento aetual... E eis tudo. 

Mas voltemos à E. 1. A. ea Sevilha, que 
  le Maio, dia em que será inaugurado 

  

ffico certame, se verá abarrotada dê 

  

e estrangeiros que virão contem 
plar mm belíssimo espectáculo, como será O 
da 

  

iguração, e admirar as maravilhas 
dêsse recinto da ição presidido pelo Pas 

  

vilhão de Espanh 

  

que tem à sua direita O 
Pavilhão de Portugal, tm dos mais interes 

santes pela sua arquitectura estilo D. João Mi 

da 
Arte, da Indústria « dos produtos coloniaise 

e que encerrará uma magnífica exp 

    

Dos pavilhões estrangeiros, os que      
   despertam a atenção são o de Portugal, que 

há um grande interêsse em vêr pronto e pos   

der ser visitado já com tudo instalado ; 0 da 
México, muito interessante na sua arquitess 

  

tura azteca e mais interessante ainda no info 
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baixo-relevo 

  

toressa À Argent 

  

o colonial espar 

    

    

  

       

  

   
   
   

  

interiormente ric mármores « em talhas, 
com de Gustavo » Épico dai 
Macarisas, o pintor sevilhano de quem breve- 
Mente nos mos numas c de 
úrte que queremos dedicar à êste pintor e a 

Num dos nossos passei jardim Martinez e à outros mestres 
de que é o Parque de Maria Luísa 

jo de font e côres, tilo colonial 
de avenidas sombrias e vastas que lembram 

    

  

» « onde está a famosa     

   

jo nem do ta ; 
» à Recquer, o poeta favo: 

o pecta sonhador 
   leliciosos versos nos dei 

  

, muitas das 
xou, que tem 4 monumento esculpidas quais serven , entrelaçando Mom ecquer no Parque Maria Tala 

s, as três     E e que feiras diferentes e que € um trabalho muito 

    

As vezes cen- interessante trasil € o seu | 
       atraídos por uma 

  

Também apresenta uma to Ele cc      da por uma grafo- 

  

is originais do riais brasileiros.      

    

   

na que toca valsas ligeiras ou es 

  

       1 de pretos, hoje de moda, « guiados 
com o Pavilhão dos 

  

América, melhor dito 

porque êste país tem 
eles. pequenos, sem arte 

terior ricos e cheios 

    

os no Pavilhão Cen- 

  

tral, que € uma espécie de ministério, «cheio 
de empregados, Recebem- 

te e nos convidam a visitar os   

outros pavilh   tum déles de instalações 
electricas onde nos dão um «concêrto “e no 

  

um animatóg 

    
1 exibição de 

filmes da in “omércio, ete., 

  

norte-america 
Mais ps 

  

os que os outros paises preferi 
rum trazer-nos os seus filmes para nos mos: 
trar o que têm sem precisar transportar as 

   maravilhas das suas indústrias, que não te   a virei a ae Tetetênica E IiNpRtia riam espaço para expór
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Saíndo do pavilhão dos Etstados Unidos, 

    

nos internamos pelos jardins do Parque Ma 
  ria Luisa cheio de bancos de azulejos que 

irradiam as sua 

  

côres e se reflectem sob   

os r 

  

s do sol já cálidos do mês de Abril 

  

sevilhano, e vamos dar com umas casinhas 
q 

  

te por fóra parecem de bonecos. 
São os cinco «bars. 

  cabarets» qu     À mesma 

  

empresa proprietária do «Plantations de Pa- 
ris e de outros, construiram em Sevilha, 

  

ficando com o exclusivo do Parque de Maria 

  

Luisa, 

  

da estão quási todos em obras. $ 
  há um pronto e que já funciona com uma 

    optima orquestra argentina, um «jazz-band» 

  

numeroso e outras atracções. Parece que 
começa a ser fregientado, sendo obriga 

  

órios 
o «smoking» e o champanhe. 

  

Um combóio de brinquedos passa por nosso 
  lado... o combóio da Exposição, com as 

  

suas carruagens pintadas com as bandeiras 
    dos diversos paises que figuram na Exposi- 

  e pode recorrer-se todo o recinto.     

suas estações, as suas pontes « 
tuncis... e tudo parece para bonecos... mas 
cabe-se lá perfeitamente e é um passeio deli- 
cios 

    

Dos pavilhões de 

  

spanha que são de uma 
grande riqueza mi 

  

crial e artística, alguns 
  já têm as suas instalaç 

Ih 
es completamente 

» de Africa      prontas. O 1 que é uma 
imitação de uma alcáçova moira, é interes-     

  

santíssimo, tudo feito em madeira talhad 
  

pintada e sem pinta 

  

azulejos autênticos 
feitos modernamente debaixo da direeção do 
ilustre arquitecto Gutierrez Lescura, director 
da Escola de Indá   trias iudígenas de Tetuão. 

    Ema vista do Guadalquistr, o rio qu 

   
Palácio da Agricultura n 

nbém é muito interessante típico o de 

  

nar esta nossa rápida 
  A. sem mencionar dois nomes 

  

o do arquitecto sr. D. 
  o, e autor dos pro 

    

» de Espanha e dos outros Pavilhões espa 

  

nhóis, a quem Espanha muito deve e o de 
D. José Cruz Conde, director da Exposição 

que pôs todos os seus entusiasmos na idéa, 

  

balhando e Intando continuamente e que 
pode sentir-se satisfeito ao ver realizado o 
seu sonho que hoje é completa realidade. 

Brevemente e depois de 
    » nos iremos ocup 

  sos pavilhões e outros motivos dêste ma 

  

separa Sevilha prôpriamente dita   

    

      

   
   

    
     

    
   

  

   

  

   

    

    

  

   

     

Exposição Ibero-Americana 

fico certame e começaremos pelo de Portugal) 
le se tem trabalhado inten     amente paras 

poder brilhar 

  

seu dia com luz própria, 

3 terminamos lembrando que Sevilha não 
tem só a Exposição com as suas obras dê 

    

arte, as suas 
«cabarets», teatros (como o Ca 

  

Exposição que já funciona e que é maguk 
fico), parque de atracções, ete., ete., sendo) 
que tem também a Catedral, com a sta Delfos 
sima Tôrre de la Giralda que namora co 

tantemente à sua vizinha Tórre del Oro 
que tem o seu Bairro de 

  

nta Cruz p 

vizitá-lo e perder-se nête uma noite de luar 
os seus jardins de Murillo, os seus museu 

igrejas, pátios andaluzes e o bairro de “Trian   

que para vizitálo é preciso pa 

  

ponte de Triana sobre o Guadalquivir que 
brevemente estará cheio de barcos de td 
as nacionalidades que permancecrão em 
vilha para servir de alojamentos, o que 
pre será' preciso, a-pesar dos magníficos 
téis, género «palaces», que se fizeram Mtim 

siderado como único no mundo, sem que 
  outros novos tenha     n nada que à 

  maiores «palaces» da Europa 

  

«esta es Sevilhas. «lista és mi ti 
como diria eu se-tivesse nascido nesta m 
vilhosa terra de Ma: 

  

Santíssima. 

  

Sevilha, Abril de 1929.



  

ses dezasete anos que vivi no campo 
muito ouvi falar em «diabretes» N 

Desde pequeno que o termo me feria a 

frelha curiosa. Ligada à palavra andava sem- 

Pre uma ideia de velocidade e de est 

  

    

  

  

  

vagaroso era certo Cle queixar-se na cozinha   

e dizer como argumento supremo de defesa 
—O patrão julga que cu tenho «diabre 

  Se pelo contrário era o nosso vizinho que 
posto o sol, ainda labntava na courela, havia 

sempre quem dissesse : 

  

- O Custódio parece que tem «diabretes» 

Eu onvia € ficava a scismar o que seriam 
«diabretes». 

    ando até que uma noite, no alpen 
   da malta falando dum velhote 

que todos conheciam disse 

  

Mem sei. 5 o Ti Joaquim Marques, 

    

que tem a enxada com «dia 

bretes» 

Bra o caminho da verd 
que se abr na minha frente 

Eui ter com o velho e pregun: 

  

O que são “udinbretess 

Jouquim? 
O velho encarou-me receoso 

  

Depois deu-me a entender que 

se tratava de bruxarias, de   

coisas em que entrava o Espí 

  

sito Mau. E aquilo não era 
   para todos. Nem todos tinham cor 

os ir buscar ao pinhal da Aroeira 

Mas o que Joaquim, o que são? 

  

Quais ervas. 

É; alguma reza? 
Quais reza... 

«Diubretes», no dizer do velho, erâm uns 
iimaizinho: arecidos com os caru- 

  

citros, 
clios “da madeira que o diabo em. pessou 

entregava a quem tivesse alma de lhos pedir   

cara à cara numa noite de Jua mova depois 

  

de certas cerimónias rituais que não cram 

  

coisa Teve. Quem quizesse ficar livre de todo 
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» cansaço físico e trabalhar de sol a sol sem 

  

6 tinh e a ter 

    

que disp 
coragem e a fazer o que me contou o “Ti Jon- 
quim Marques 

  

    

Bra assim 
Disposto o suplicante a arrostar a presenç 

de Satanaz teria que procurar « haver às 
mãos um gato preto sem 

  

só pêlo bras 

  

Havido o gato, que deveria ser forte « em 
  idade de criar, preciso era também comprar 

nde, dos chamados de cabeça    um tacho gi 

  

1 barro, sem vidro nem pin 

  

1 com o sen 

Dois d ia o gato antes da lua nova 

    

tegaa a noite em que esta fase se cum- 

pre seria o gato levado a tim pinhál onde não 

crescessem estevas de eruz e de onde se pu 

desse onvir o sino da i 

  

Um ponco antes da méia 

  

ite e sendo já 

disposta uma fogueira em cuja tenha hou:     

vesse pioritos verdes e palhas alhas o homem 

  

gaia o gato lentamente até morte perfeita 
é sem lhe fazer ferida por onde pudesse 

verter sangue, Morto o gato deitá-lo-da no 

  

tacho e coberto com o têsto ali ficaria a    

torrar até à primeira badalada da incia noite. 
Ouvido o sino chamaria o homem três vezes 

  

pelo Diabo. Se o rito tivesse sido bem exe
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cntado certo cra ao último dobre do sino 

  

lo mato Satanaz em pessoa, pregun 

tando em voz terrível o que lhe queriam a 

is horas, Seo homem, à vista do anjo mau, se 

    
surzindo-o com uma vara 
de aveleir 

  

acha» que 

o deixava embrixado 

para todo o 

  

npre. Se, 
pelo contrário, o supli- 

valente e clar 

  

cante er 

    

java:   « para cavar 1 

  

ras, se para a sega do 
pão, se ainda para amores robustos. Onvida a 
  resposta entregava o dianho ao homem um   

canudo de pena de corvo com uns bichinhos     

lá dentro,   umenidando que tôdas us noites, 
por horas mortas, lhes desse uma gota de 

saliva, preceituando ainda que tal ho     

  

oculto mim furo no cabo da 

enxada on da foice ou num cinto de cóiro 

crá bem cingido aos rins 

isto me disse 0 Fi Joaquim Marques, dese 
que na voz do povo tinha ediabretess no 

    

cabo duma enxada da Arrentela, com f 

  

e novinha em folha, diziam 

    

   

la tinha servido on 

    

ar; 0 que sei dizer é 
do verão, ao começarem as surri- 

  

Joaquim era falado. 

Quando o barro do corte, fendido pelo sol, 

feito pedra pela canícula, resistia aos em- 

bates das enxadas vulgares, havia sempre 

quem dissesse ; 

Aqui está uma terra boa para o Ti Joa- 

quim Marques. Isto só com «dinbreteso,.. 
Às vezes o Ti Jonqu 

  cia parte do ram 
   » suar como qualquer ontro 

  

  Oh “Pi Joaquim, porque não traz voce- 

mecê a enxada dos «diabreto 

    

Manso, 6 Pi Joaquim    

Por ora ainda não, rapazes. Depoi 

  

pois quando eu já não puder com a fô 

  

que 
Deus me dem. 

Póda a gente admirava essa econonria dos 

não. duvidavam. «diabretes» mas duvidar 

Ficavam à espera de verem um dia a enxada   

maravilhosa. 

     9 tempo foi passando. O Ti Joaquim 

envelhece. Deformaram-se-lhe os dedos. AM 

pernas foram cancjando. A espinha dobram 
se-lhe mas, a despeito de ensaia, ninguém 

á-la nunes 

  

Uma tarde acompanhei ao cemitério o 

  

Jonquim 1 adliabretesa,    
na volta 

celebridades que não vingam, em tantos Mes 

sias que morrem na casca, em tantos génios 

     
ndarão êles também, como quim o ti Jo 

Marques, à poupar os «diabretes»? 

  

CasteLo DE Morais, 

  

ar em tantas 

 



   
Nas pastorais de antanho, contava-se a poe: gueiro, tenaz e vivaz no seu labor perpétuo. 

  

ia amável da vida dos campos, a festa das 

  

sua amante, por     
Sementeiras e das colheitas, e, Esses amores assentava sôbre u! 
Arcaicos, ligeiros e inocent: 

  

a banda, ora sôbre ontra ; 
    s, que de pastores « irrequieta. De vez em quam 

storas faziam um i 

    

tremelhicante e olhos la 
tações clássicas, por cujas almente desditoso « 

  

Emcdas troavam os antomóveis, não eco 
“portanto, o gargalh 

  

tico, destruia as formigas na terra revôlta. 

  

Do banco dos casados a espe 
  

Num recanto, numa ra- amante tinha uma gravata rôxa, bos 
      elarcira pouco frequentada, sob os eu- 

ealiptos que difundiam, 

  

«Gosto da côr daquela 

    

crtes pela bafagem    prar uma assin    
um olor vigoroso de seivas terebe 

  

mostrou-lhe a que houvera poste 
      sentados em três bancos en- e a esposa fêz: «Ah! 

Sombrados c numerados, três casais : ma 

  

Então os consorciados olharam o terceiro   

E mulher, dois amantes é dois namorados, banco. Néle, os dois enamorados davam-se 
mãos, sorrindo ; olhando-se fixamente. 

     iferentes, silenciosos, ignorando-se mintuz     
Emente, como nós igncramos os pés que nos disse à esposa : 

    

vam ou os membros desleixados, qu tem O pescoço marcado de escrótr   

  

mos, (ão habituais nos sendo. Porque e perfil, parcee mma 

  

ali? Haveria sido êle que propusera Nem tem queixo, 
   primeira vez nêsse dia,   

  

     ntes, as suas faculdades 

  

convergiram acord 
Aonde iremos ? 

  

cas memórias dos tempos idos. E o am     
eim assentar-se no mesino ba do seu banco sem 

    

dO primeiro? Seria ele? , contemploros e Tastimon-os pela 
é talvez fossem ambos, ao mesmo t 

    

   
    

companheira visse que o amante a 1 

  

He tanto se afuz dos fadário: 
  pon o pranto, admiron os « 

RE bonança. Um polícia de bi dos, o que fêz com que entabolasse relações 
  

    umistosas com o companheiro. Não 1 

    

ido olhou ; cla também. Depois 
-se a olhar o banco fronteiro, o banco 

  

1 suavisar um estado de amor   

    plar uma desola- 
          

terra, espicaçando vam dos embev 

  

amy mesmo, come 

    

  
tando. O homem cessou de massacrar as for- 

     

  

   

migas; passou a mão feliz sôbre o ombro 
acolhedor da amante, Como se não « vam, 

encontraram as suas cordeais opiniões nos 
dois transportados amorosos, tal como o ma- 

  

rido e a mu 

  

ler, O que, com o não falarem 
dêles própr 

  

lhes den felicidade. 
Entretanto, os esposos e os ani 

  

s, Sepa- 
tados pelos vinte metros da municipalidade, 
estabeleceram uma comunhão de olhares, de 
tregeitos, de bichaneros. Os amantes, a con- 
vite silente « acolhedor dos matri 

  

abandonaram o “seu banco, de braço dado, 
E os quatro, romperam, um 

  

instan 

  

siimos das suas existências. 
Os homens trocaram bilhetes de visit 

   um joco fraternal: «Olha o Rom rece 

  

' 
um paliteiro!» «Coitadita da Julieta; tem 
pêlo na cara e já é dura, Q 
dá V. Exa? 
ler A mesma idade. — Olha! Qlha! 
tem jos 

   ntos anos lhe 
    tarenta, confessados, — E 

I 
» Romeu !... Um Romeu de 

    

  

netes, — 

  

cerontas!... A sr* D. Marcelina não lhe vê 
os nastros?!...» 

Mas os enlevados, olhavam-se se 
   xamente, de mãos dadas. Julgavam- 

  

procamente possuintes de vinte dedos desejo. 
sos de acarinhar. 

E dep 

  

s, levantaram-se; foram andando, 
  e, enquanto andavam, olhavam o chão, Mas 

quando tal não fa 

  

umi-se. E Cle 

  

a via a ela; via-se à si próprio nos olhos ar- 
didos dela. E 

  

a revia-se nas pupilas animadas 
sem o vêr tão pouco. 

  

assim vivendo fi 

  

mente nesses espe 
lhos raros, desapareceram como as eternas 
pastorais, que são feitas de instantes áridos 

  

  

e iugaces que se perpetnam. 

Juism Dr BaLsiMão. 

(Do livro Deuses de Liliput). 

DeSkNHO DE José 'TAGARHO.
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tum ant 
   qu 

ellekkerss, cons: 
mare 

  

transporte de 
petrólcos. A sua 

mole a 
t 

  

hatada, cinzenta, me 

  

ica, compacta « hermética, 
O seu capot quási triangntar, 

  relativamente pequeno, as ro- 
das que se escondiam sob a 

  

protecção dum largo guarda 

  

“lama, davam-lhe certa se 
melhança com uma imensa 

  

tartaruga. Para acentuar « 
simile, o tudo de «escape 
assomava nás trazeiras do 
tanque, como o breve apén 

   dice dum quelónio. Os feixes 
luminosos dos seus minúsculos faróis, agita- 
vam-se incessantemente, Deteve-se a alguma 

  

distâne tractor e lançou um longo e pa 
voroso uivo que fz estremecer o engenho 

  

O tractor — cabeça enorme e corpo sucinto 
era como um aracnídeo descomunal. Roncou 
com fôrça, respondendo à sirene do «Dekker», 
« durante q) s de luz     ns segundos, os con 
“úum déles cravaram-se nos cones de luz de 

  

tro, em ar de espectativa ou desafio, 
       de repente, o autotanque 7 

  

contra o tractor, levantando no arranco a 
areia da planícic. O se lan    
qo 

  

mas tangencialmente, esquivando o en    
contro, e mal tinha passado a massa do rival, 

  

arrojou-se sôbre cla, coi 

E 

  

tal violência que a 

    
- DE STVART 

(Conclusã 

    
parede metálica resoou fortemente « mostrou, 

   ao voltar-se, 

  

mpla amolgadura 
— Isto é diabólico, Lewis — comentou « 

ão sôbre o braça 

  

engenheiro, crispando a m 
do che 

  

— Diabólico, Jasper, Foi assim, sem dú- 
vid ehistória,   » que lutaram os monstros da 

    

na juventude do plancta. Pode-se redi 

  

tar que fomos nós a origem de tudo isto 
Não continuou, porque o tanque, numa 

  

dérrapage Nabilissima, obrigava-o a saltar 
  is adiante, com 

Sem lhe 
tropeçando, uns metros m     

idente risco de se voltar de costa       

  

de aço 
agiu cn 

dar tempo de se repor, a tartaru 
  

acometen-o ontra vez, € o aracnídeo 

  

tão, traçando sôbre a arcia uma linha que 

  

brada. Mas, passados segundos, viam-se ou 
tra vez frente a frente, investindo com ren 

vado ardor 

Eh, Jasper! — propôs o industrial, com 
todo o entusiasmo dum homem de 

  

gue 
ar   lo-saxão e todo o amor próprio dum fa 

lo meu   
bricante. — Aposto dez mil libras p 

  

tractor. Ace   

  

; aposte pelo tanque e ac 

  

O choqne sobreveio, stco € sonoro, radiador 

  

contra radiador, separando-se novamente em   va 
cautelosa marcha 

  

s e novamente se en- 
contrando. Hoppe, excitadíssimo, batia com 
o punho direito na palma da mão esquerda 
e gritava como se estivesse deironte du 

  

ring, absurdamente convencido de que o en 
tendiam. 

  

   

  

    

     

  

Dáhe que ainda mexe! Um directo ag 
motor! Dá-lhe! 

  Um dos farois do titanic saltara cm esto 
laços. O considerável pêso do anto-l     
teiunfava visivelmente sôbre o menor pêso db 
tractor. Os ataques deste último já não eram 
tão fortes, «, qu     o se apagou 

estilhaços, o outro farol, deteve-se, ES 
ndo é 
» O ta 

que, então, perscguiu-o, empurrando-o brusk 

  

cnon é pretendeu afastar-se, traç 
  

evidentemente desorientado e ceg 

    

camente, com a indubitável e sinistra intend 
ção de dar com Ele em terra 

Fisse «lekkerss ! — rugi 
Essa 

lustriala    
nda chocolateira ! 

  

Querem ves 

  

que o nosso titanic se vai deixar vencer paR 
ante carroça ? 

  a indignação, meteu a mão pm 
gar na pistola, Já 

ço para disparar contra o 
debaixo do casaco para ps   

o dra   

tanque, quando sobreveio um facto extrato 
dinário que 9 deixou suspenso. A portinhola 

rado à corta di 
riu-se, deixando) 

de luxo,   dum «Hop 

  

tância do campo de luta,   

safr um homem que atravessou correndo o   

cirando-se dum 
volantes 

para 
o. Poude julgarse 

ntenção do 
a surgido de tão inesperada l 

mas viteses 

  

espaço livre, e que, em 
  o sôbre o tractor, se agarrou a 
xuiando-o, numa curva hábil 

  

o desviar do seu inimi;    
durante alguns minutos que a   

  

indivíduo que 

  

forma cra fugir daquele sítio ; 
lhe depois fazer girar a dirceção, levar 8 

tra 

  

obediente ao comando, paralelamentol 
a toda 

«Nekkersa, 
lo de esguclha por aquela inteligente 

+ Jançando-o, de súbito o auto-tangj      
a velocidade contra o capot 

  

  

   

  

bra. Despedaçado o motor, « 

  

impelido pela terrível catadupa, inc 
e caiu, fazendo tremer a terra. A sum podes 
rosa sirene lançou então gritos de natureza 

    

a ouvidos o)     tal que nunca tinham chega 
manos. Eram como lamentos de dor, agonl 

e cólera. Prolongados, ululantes, ten   

Como poderia lançá-los um antomóvel 

  

   À meningite. (Esta foi a observ 
tarde fêz Harrison). Depois, 

  

tornou-se mais Jamentoso m 

  

extinguiu-se 

  

do se den o choque definitivo, o Qua 
    que m 

monstro guerreiro — safra disp: 
   do volante, “Praçou uma secçã 

e caíu ao tado da plante 

  

, no mesmo 

  

onde os ventos acumul:   am em monte, 
em pequenas dunas, a arcia daquele de 

  

lgumas folhas de sei    entre qual se viam 
tados mat 

  

is 
Hoppe € o seu ajudante correram im 

tamente para o desconhecido. Mas quando 
êle se tinha sentado: pelo 

» esfórço. A 

  

mnortizara o cl   re 

   



   

    

   
   

   
   

    
     

    
    
    

  

   

  s mi 

  

das espinhosas ra 
dela, as faces do atrevido. 

Maguon-se? — preguntaram-lhe  ansio- 
Samente. 

Boa noite, mr, Hoppe — respondeu o in. 
tome muito bem e tenho o 

  

erpelado. 
  sim como 
luta? O po: 

maior prazer em cumprimentá-lo 
Assistiram 

  

a mister Harriso; 
re titanic n 
E 
dir que nos vencesse o «lckkers 

   

  

o aguentava mais um rownd. 

  

   ego. Mas não era possível conse 

  

ava 

    

Pinha-se levantado e sacudia a areia do 

  

fato de macaco. Tra um rapaz novo, de cara    
da, que, ao levantar o bonnet, excessiva 

do pelo trambulhão que dera 
    rapa 

mente encafu: 

    

preguntou Hoppe. 
) rectificador    

      
    

    

    
     

    

   
    

    

   
   

    

    

    

  

   
   

  

    

; oper 
agora muito melhor 

lavra de honra! Qi 
n desta travessura en- 

onde estaria 

  

ndo os nos-      
sos carros se lembrara 

  

    

  

Rontrava-me dentro dum dêles e vim q 
bem contra minha vontade, porque 
cafr na asneira de me lançar para o 

ncio daquele exército em marcha...     

   
informou brevemente. xotado no seu 

   automóvel, entre as compac 
nele. Já na p 

o do vefeuto e regre 

as filas, teve que 

  

e resignar a seg fcie, 
quis tomar a di 
à cid 
Deixo 

  

     ar 
de; mas o vefeulo não lhe obedecia. 

ntá 

  

  e, pois, levar e trazer, em fa    
a velocidade, entre os restantes automó- 

  

primeiro porque se deixou v 
ade de ver em que terminava o 

gntar fenómeno, « depois porque se lembrou 

ncer pela 

  

ue não havia u 

  

povoação tão próxima 

  

fue pudesse lá chegar a pé, e que sempre 
estaria melhor sôbre os brandos estofos do 

  

Raro, do que exposto às frias do 
Marto. 

Harrison gritou naquela altura : 
= Olhe para ali, Hoppe. Que diabo faz o 
itanic 

    

Em contacto com o seu imóvel inimigo, o 

  

eu aspirador metálico 
introduzia-o entre as peças do estilhaçado 

Motor do anto-t: 
mpanheiros não puderam, assim de pronto, 
preender o signil 

ue. O industrial e os seus 

    

ado daquele estranha 

      

   

atitade. Com cíeito, o tubo flêxivel com que 
  O tractor inspeceionava as vísceras de aço do 

   seu inimigo só servia para absorver « ac     ma 
lar com forte pressão no oculto depósito a 

      quantidade de dinamic precisa para o movi- 
mento do carro, Joe Wilpe exclamou, depois 
de observar a rara scena ; 

É: bem simples. É O nosso tractor que se     
nutre. Levamos os carros para a Exposição 
com escassa quantidade de substância mo- 

  

    triz e Ele aproveita a que o «lekkers» à 
conserva no depósito. 

— Quere dizer, que o está devorando 
corroborou Harrison, 

— Realmente, assim é. Como lobo que de 
vora lobo. 

— Qu in   «to que devo 

  

insecto — opinou 

    

Hoppe. — Mas continnen 

  

nossas pes- 

  

quisas, Jasper. “Tudo isto aume 

  

ame o re-   

pela sorte de Lizzie. 

  

O moço operário afirmou : 
    

   
— Miss Lizzie está aqui. Via-a no seu tor- 

pedo amarelo. é 

Acossado pelas preguntas do fabricante, 
narrou o pouco que sabia a respeito da rapa-   

  

. Numa das caprichosas corridas do au- 
tomóvel que a levara ao Hartz, passou ao 
lado de Lizzie. Conheceu   quele pequeno e 

  

gracioso bri 
habituada 
beleza da r 
at 
desorientada, com 

iquedo que tôda a cidade estava 
juvenil e loira    

  

mbém que 

  

a do seu chefe ia nele, talvez um tanto 

  

nas sobrancelhas 
setinado da testa, tran 

  

arqueadas no 

    

aúíla e dona de si, Tinhaa visto perá 
mente, porqu 

  

o carro era aberto e a gra- 
ciosa figura de Lizzie mostrava-se em tôda q 

  

sua linha, deitada para trás no sem assento, 

          

ILUSTRAÇÃO 

com os braços cruzados    Obre o peito e um 

  

tanto apertados os lábios fortemente tingi 
dos de carmim. Ao passar, o Joe deitou a 
cabeça para fóra da janela € chamou-a, £ 

    

tando, Ela voltou-se surpreen mas já se 

  

tinha distanciado novamente. Meia hora de- 

   
pois tornaram a encontrar-se, 

  

am próximos um do outro alguns 1 
       as o Joe notara qualquer coisa que lhe 

  

recomendava prudência, Prevenin então a pe- 
quena do grave perigo a que se expunha se 
abandonasse o carro e aconselho:     a que 

se movesse dele senão em condições es 
pecialmente favoráveis! Depois, viram-se se 
parados pelo capricho dos carros que os 1 
vavam e não a di 

  

ia entre 

  

aquela barafunda estonteadora. 
Mas afinal o que viu você antes de encon- 

tr 

  

a Lizzie pela segunda vez? 
“1 

teseje tornar a vi 
deu Wilpe. Ima 

  sso-lhe assegurar que não foi nada que 
mister Hoppe — respon- 

    

inc que o pobre “Tom Klacs 
d 
um 

esta 

  

a hoje de serviço nas proximidade 
         Exposição, para regular o trânsito. E 

excelente homem, que em conhecia muito     
bem, porque nascemos no mesmo condado. 

  

O meu carro foi, como os senhores sabem, 
um dos primeiros a abandonar o local do 

  

itomóvel-Houses lo atravessei a        A quan 
explanada, fazendo. desesperados . esforços 
para o conter, vi o Tom que brandia a sna 

  

batuta branca, fazendo soar constantemente 
o apito, correndo dum lado para o outro, 

  

num absurdo afan de d a inva 

  

min: 

  

aque 
   ão desordenada de antomóve   . Julgo que 

  ainda não se tinha capacitado bem da gr    
vidade do caso, o que, afinal de conta    
dava com todos nós. Viume passar por 
diante dele e griton: «Mete pela direita, 
Joct+ Eu, naturalmente, não lhe podia obe       
decer. Então Ele vociferon: «Olha que te 

to, Joc; j 
que fêz depois ; mas sei que teve a triste idea 

   estás prevenido!» Ignoro o 

de montar numa bicicleta do serviço policial, 
deitando a correr atrás desta turba de sêres 
infernais. Meteu-se no centro 

  

4 planfeie. 
Ignoro o seu objectivo; mas o certo é que 
quando eu o vi, já êle tinha desmontado. 

  

aquele momento j 

  

bastante tinha que fazer 
pen:   ndo na salvação da sua existência, por- 
que já andava perseguido pelo «Stulls de 

cavalos, de Mr. Sterling. O pobre Tom 
  corria e saltava, esquivando e zigucza- 

       



  

ILUSTRAÇÃO 

eva m——— 
[sr 

    

já devia ter compreen 
dido que estava metido num mau negócio 

Stud e sabia, sc 
  

sombra de dúvida, que o   
O perseguia com um propósito sinistro. 

  

  

    

  

Não posso acreditar numa história tão mulher. E esta sciência não se aprende sem detidos no alto dos precipícios, farejando O! absurda! interrompeu Mr. Hoppe, colé- muitas observações. Os que conhecem bem espaço com a projecção das Fico. O que já vimos, por si só, já € bas- Mr. Sterling dizem que não se engana minca. sas. Viram outros com as rodas de diante tante ilós mas nego-me a admitir que “Tive que lhe pintar o carro de vermelho para as uma roc ar as sireties dim automóvel possa perseguir um homem que não ressaltassem as manchas de com aquela tristeza lígubre com que os ces como se fôsse uma fera. Não ; não o admiti 
rei nunca 

Bom, 

  

esira — respondeu 

  

    

o jóvem tran 
qiilamente. -— Queira Deus que não o experi 
menteis vós. Permita-me só que lhe d 
o infeliz Tom poderia      
uhar as minhas palavra    

  

  » E senão uma mass, renta no meio 

  

da planície, e se alguma coisa dêle resta, 
está aqui no meu bôlso:: a branca batuta com 
que dirigia a circulação. Sei que sua mãe a        no uma dolorosa € querida re- 
cordação, e, por isso, apoderei-me dela ao   

  

la abandonada na areia. Ah, mas se o meu 
chefe conhecesse a história de Mr. Sterli 

    

ia tanto? 

  

Que suceder 2 

  

ister Sterling 

   
ada de importante, que reclamar 

  

faç; 
para Ele um posto entre os grandes homens. 
    E, no entanto, para qualquer dêsses assíduos 

leitores da secção de sucessos dos jornais, é 
mais conhecido que Washington. Não há no    

      ndo um «chauifeurs pior que êle, e ni 
passou im só dia desde que comprou o 
inciro automóvel, sem que, por sua culpa, 

tanta 
    

  

o vestiss Into uma família. Só le 

  

atropetom gente como metade 
da cidade; entrou pelas vitrines 

dos 

  

«chan 

  

To, varreu passeios, « 

  

a mesma tarde 
em que estreou o sen «Pee 209 cavalos 

  

  

  ntos lampeões como árvores pode 

Enfim, 
sir, mister Sterling adquiriu tão terrível prá 

      arrancar ciclone 

  

im num bosque 

  

tica que, pelo “salto que dá o automóvel 

sé cia 

nunca testemu- 

   
      

     
     

  

   
   

   

    

            
   

    
    

    
        

   
    
     

   
   

     

  

      

      

         
     
     

, suponho qu 

  

excita      
buscou por sua conta um 

c
á
 

satisfazer asma 

  

de sangue 
Miss Lizzie deixavase vêr muito no sum 

  

Ela e eu éramos os únicos sêres Intrigas 
nos, morto o meu pobre-am 

  

o, que restávis 
mos ta planície, 

Ent   
  ai 

lhe 
terrível. 

preguntou o 
  ieante, des 

ocultas   

tendo-se, reccando que Wil 

  

qualquer «x 
stou convencido que não sucedeu n 

  

ister Hoppe ; erei 
  apressow-se a explia 

    
car 6 moço.--O autobus cra um cangalhd 
ingente, sem a agilidade do torpedo, habiê 
tado a andar velocidade as Jeis mm)     

nicipais deter fi um carro    

  

pócrita, burguês e tra 

  

  nalista. Ta jurar 
À pela cabeça que pode qu que não lhe passa 

ter mais do que até aqui tem corr 

  

O tar 
pedo pode ludibriá-lo muito bem. Poderemos 
encontrar Miss Lizzie 

  

salva.   

  

    

  

= bre o obstáculo e por ontros detalhes que * 
O q sua educada sensibilidade recolhe, sabe, isa 
» sem olhar para o se atropelom uma 

  

quclas palavras, com 
tinus i 

  

criança ow um velho, um homem og uma m a sua busca, V E   m grandes carr 
       

    
    

      

    

  

E grora, Mr. Hoy uivam à lua, Viram 
de estranhar que o «Stull estivesse viciado 

    que não seria     s automóveis toi 

  

sendo & compita, brincalhões como cacho 
    

  

  

       
      

  

= nêsse abominável cost 198 inquietos. E camiões de motor achatada, 
Dizem — interveiu pensativamente Har- com o seu ar de colossais cevados, ame se rison que os tigres que uma vez provaram moviam com lentidão « pareciam prestes & gue humano não gostam doutro manjar. focinhar na terra ...Não vinha longe q Hom 

y Bra vêr um tigre vêr o «Stulls assa- da alva, quando Hoppe divisou o torpedo] ahiado contra o à 'om afirmou Joe. — amarelo entre um grupo de carros      
Derribon-o primeiro e passou-lhe depois por senta smetros de 

  

A lu 
ente 

  

de ontros 

      

cima dez, vinte, duzentas vezes. imtomóveis o próprio ninava viva podia    antobus do Colégio de Santa Teresa. 
Também tem história 2 
Não 

  

abundante, mas se o vir algum 

  

eter pela ria por onde o senhor tran- 
o fará mal em subir ao telhado da 

  

isa mais próxima, Levava e trazia as me 

    

vas do Colégio aos seus domicílios, «, no 
caminho, era rara a vez que não lam 

  

alguém. Isto daya or 

  

cem, a muitos desgos- 
    + Porque, ao princípio, as crianças impres- 

sionavam-se profundamente; mas, depois, já 
choravam se o atropelad 

    

    ' clas designavam ao «chan 

Enquanto o Wilpe lhes dava a conhecer es- 

  

tas interessantes notícias, segmiram ladeande 
o planalto para se aproxi 

  

rem do lugar 
onde o maior era o número de antomóveis.     
mecânico   ntinuou, após uma breve vacila- 

“ção 
ira precisamente Esse o autobus 

  

que 
Perseguia o torpedo de Miss Lizzie. Como o 
Stullo 1    ão o deixou pa 

  

ticipar no esmaga



   
se à silhueta de Lizzie, debruçada sóbre 

  

by volante, como sy dormisse. O industrial 

  

Mhamon-a com tm poderoso grito que nau 
entre 'o estrepito dos Klaxons. Lizzie 

Não se moveu. Acossado por tristes pensa- 
Mentos, Hoppe lançou-se na direcção do tor 

nheitos também corre Os seus comp 

  

ais em auxílio sem que no da rapa- 
mas nem o próprio Wilpe, que era agi 

Dlissimo, póde dar alcance ao seu chefe. Vá 
    os carros, lançados em frenéticas corridas   

Separaram-nos e bonve mm momento cm que 
» Harrisson, perdido num remoinho d 

  

Automóveis se deteve, olhando ansiosam 

    Rm tório, «pensando com am; 
fico fim do guarda Ka     

ira nto do 
lo amarelo. Se th: 

chegar      
preguntassem, não sa- 

ev sma voz, 

  

mostrou o rosto ainda 
re surprêsa daquele 

omento, o torpedo ar- 

  

ndo a sta silhueta as 

  

por 
08 carros que o cirenndavam, « 

  

amto o industrial como Joc pude 
car que a rapariga manejava o votar      

OS travões; 1 

  

= sem conseguir de 
Reção do apparelho. Partiu e perden-se 

  

tre outros carros, fi 

  

Doi então quando Harrison póde 
ao tado dos seus amigos. Aconselhou 

    

1 que s; 
Lizcie tinha “sofrido nada     iam que 

Hoppe negon-se concisamente, é metem 
me direeção do 

  

torpedo. Joe e o 

      

    

   
    

    
    

    
    
   
   

  

     
   

    

      

   
          
   

    
   
      

  

engenheiro, silenciosos, iam-lhe na pen- 
ada. 
De súbito, tm grito levantou-se nas suas 

  

O torpedo traçara um amplo círculo, 

  

  gressando ao pento de partida. Passou sem 
parar. Lizzi estendeu os braços para ôles 

  

O carro não podia desenvolver tóda a su 
velocidade naquele 

  

ar, que a presença 

  

dontros vet 

  

los tornava dificultosa ; mas o 
  seu andamento não era 

  

o lento que permi 

  

isso à rapariga saltar | 
Na ment 

ra fora, sem grave 
  risco, de Harrisoy form! bu-se 

idea de que, nas condições em que se encon- 
travam, seria mais fácil que daquela perse 

ot   ão resultasse dos três, sob as 

  

rodas de 

  

m daqueles automóveis, que o 
resgate da pequena. “Talvez 6 Joc fósse da 

      mesma opin 
joel 

nêle, 

ão, Quanto a mister Hoppe, py 

  

em terra e, com o braço 
  apontava a pistol     carro 

  

amarelo, à cara contraída num gesto de vio- 
Tent 

  

a atracção. 

  

és segundos... E o 
nte 

  

soon, breve, sêco e síbila 
Gran! fêz o carro, levantando 

E nusso, é nosso! clamou Harrison, 
correndo pá   ra Ele com tóda a velocidade que 

4 bar 

  

lhe premitia 
    

        

    

  e agamono pele casaco, a tempo 
esmagamento. O antobas do 

  

sala dum Cinema, co! 

  

assentos forrados de gutapercha, pesado e cir 
crmspecto, no me 

  

» passo lento com que 
conduzia as crianças a casa. O torpedo ama-      rolo sacudia convulsivamente a roda ferida,    

ns viram   sem se mexer do sitio. Os três homi 

  

sie descia e corria para Eles. O auto- 

        

STRAÇÃO 

  

bus desviou-se ostensivamente tia direeção da 
   4 metros... vintes. cinco... 
Uurison tapon a cara para não vêr. A 
imensa mole já tocava quási o corpo da ra- 

ga. 1 então, vi 
As 
idade. 

ando sôbre O arenoso solo, 

  

chegou Joe. luzes do autobus inunda- 

  

ram-no de cla Iria também      rer no. 
tardio em) 

  

nho de salvar a rapariga? Inó 
lo, do vete 

  

vel perante o gu 

    

seus pés, Wilpe levantou antoritâriamente 
a mão que segurava a branca batuta com que 

  

    nte vários anos 
ot   Ansito nas ruas da populosa cidade 

E o antobus do Co anta 

  

Poresa, 
obediente às leis e 

  

guês, paron de chotre. 

Potico depois, cnquanto, sentados em lu 

  

em Hoppe e Harrison ouviam a cr pp 

  

tina voz de Lizzie, que relatava a sua aven- 
tura, o Joe examinava o destroço causado 
pelo projéctil no carro a trelo. Um subtil 

  

  

  

  

ado pela bala, invalidava aquele 

  

sensível mecanismo no que nada faltava nem 
nada sobrava. Obediente ao-impulso do seu 

  

io, Joe estabeleceu a conexão preciosa, fe- 

    
     

      

  

      

chou a prancha que abrira para estudar a 
avaria, « foi juntar-se com os seus com 
nheiros, Mas, antes de dar o primeiro passo, 
sentiu uma leve pancada na mão direita. A 
iguda prôa do torpedo — espécie de focinho 

de peixe — estendia-se para Cle, grata é sub- 
missa 

Depois, O carro seguino € foio esperar 
para a margem da plar 

Leitor : aflige-me « idea de que me retires 

1 estima que, porventura, possas sentir por 
mim, desconfiando, perante Este indício, que 

désdico me alinhavar fantasias delirantes 

    

acêrca do que há de suceder daqui a um mi- 

    

Não; 
certo ai » Nem 
sequer côrro detrás desse mistério tão. pró 

o certo é que cu nada sei, 
  da é que não me importa 

    

s tão bermético. 
hão. Ré 

sucessivos segundos do presente, que é, 

  

que se chan   O 
      nome com saborear 

    

afinal de contas, a única forma que nos per- 
mite viver a vida. 

Mas cu atravessei ontem a praça da Cibe-    
  a pé, talvez às sete, talvez às sete e 

    

    puiz-me depois a escrever. E na mi- 
ão não havia senão fragmentos 

  pesadêlos, onde todos os personagens «s   ent 
     bveis de olhos acêsos, iricundos:e cla- 

  

morosos, animados duma vida própria e real, 
ansiosos de sangue humano. 

  

  

Foi uma imprudência, e. o resultado é 
Este, Claro está que não tornarei a cafr non- 
tra... FIM 

 



            

ILUSTRAÇÃO 

LABIRINTO 

  

  

  

                          
    

      

Há um 
se tenho ocasião de lhe roubar um beijo. 

Ela: — Sim? Talvez seja melhor eu du 
um bilhete de meu irmão. 

Ele:— Como? O que q 
Ela: 

hora que eston a querer 

    

  

er dizer? 

    

   
Um casal 

em Londres, foi a 
passeio 

  

deu lá com Adão 

    

A mt 
Olha, esta atrevid 

teta? 
O marido procm 

  

dignada exclama 

  

sem vergonha. Quem 

  

no catál     u 
se 110, alta: eA raínha 

abel recebendo o embaixador espanhol» 

  

nero e lê em voz     

   

  

ns 

—F para casar que vocemecê nos deixa, 
Francisca? 

Ab! depois que vim para casa     
   do senhor e desgostei 

leto da vida de casada! 

  

me por com 

  

Uma senhora de amplas dimensões ia sen- 
tada num cléctrico ao lado de um rapazinho. 
“Todos os ontros lugares estavam oc 
Numa certa 

      

senhoras, a 

  

A senhora gorda vira-se para 0 rapazinho e 
lhe : — Porque é que o menino se ni 

  

    
     

  

ta « deixa sentar af uma daquelas sc 
uhoras 2 

- Porque € que à senhora se não levanta « 

  

sentar tôd 

  

as deixa quatro?— 
posta imediata. 

  

[a 

    

ARISM! 

Mãesinha 
riedade— quero casar com 

  

Queres, men 
pule 

      
pregun 

Pora 
cinco eseui 

a mãe 

    

O ARCO DUPLO E « 

(s 

  

ção) 

Dobrem-se os dois arcos ao 
e tum cruze pare 

  

anel entre as « 

  

as juntas   

para baixo sôbre os dois 
cia está feita. 

    

Ela: — Com certeza me julga 
realmente sou. 

Ble: — De neu 
não é tão velha como parece. 

    

um modo, 

    

o 

disse a Nini com tôda a se- 
Riquito. 

mor? Então 

        

» ANE 

mesmo tempo, 

  

figura está mostrando, Coloca-se o 

-se depois 
« interiores, e 

ais velha do   

sto certo que 

  

  

     

   

         
    

        
      

   

  

     
    

   

  

      

    
    

    
   

        

      

QUE ANIMAL RÉ? 

(Problema) 

      simplesmente, de um paquide 
muito conhecido, e além disso, muito sim 

tico, pelos seus bons costume: 
Para o encontrar, na figura junt 

tem-se os bocadinhos brancos da fi 
está à esquerda do rect 
depois, sôbre êste, de 

  

    

   

ma certa maneira 
que apareça, em preto, o ani     

  

ERA CONFORME 

  

Entre colegiais 
Achas muito temy 
Um mê 

um mês? 

  

  

O marido: — O filha, estas gelei 
n, parece que têm todas o mesmo gôsto, 

Mas pode conhecer-se a di 
os dos boi 

  

   

  

vença pelos róti 
    

          

Talvez. Nunca me lembra 

ses 

N senhora está? É 
jo senhor, g 

à fica o meu cartão já        
sitá-la. q 

o, que cla bem vit 08 
saber quem veiu 
Ah! não é prec 

nhor, lá de cima, da janela. é 

  

  
4 verdade 

profeta 
  lo provérbio que «ninguém 

sua termo» demonstron-a a my     

je francamente, considera 
do um tão grande compositor? 

   
     



  

   
   
   

   

SENDO O MELHOR 
GRAMOFONE 
RECOMENDAMOS PARA OUVIR 

  

  

Nossa EXPERIENCIA está à 

vossa disposição para a escolha do 

modelo adequado a V. Ex." 

O «VIVA TONAL» Corumba 1929 

é o melhor gramofone que se conhe- | 
ce. Esta afirmação é baseada nas opi- . 

niões de eminentes musicos e peritos. 
Não encontrará melhor por muito di- 

nheiro que deseje gastar. E 

Convidamo-lo a OU VIR uma Guaro- 
nora Corumpra SEM QUALQUER. 

    
  

          
           

  

OBRIGAÇÃO. 

E Os nossos revendedores estão à 
| COLUMBIAS PORTATEIS ; disposição assim como os 

* Desde Esc. 750500 a 1.800500 

MODELOS DE MESA 4 da ES = 
Desde Esc. 1.650500 a 1.800$00 Pei 

OUTROS MODELOS P. SANTOS & C.' L.”* 
Desde Esc. 2.400500 a 5.500500 Rua Garrett, 57-59-61 

  

     

  

      

  

         

   



    

    

Características 
do Lubrificante 

Racional. 
Propriedades lubrifi- 
cantes naturais pro- 

1 venientes dos petro- 

leos brutos donde é 

extraído. 

Refinação perfeita- 

- mente cuidada c lc- 
2 an 

cialistas com longos 

anos de prática. 

Exactídão com que o oleo 

satisfaz às necessidades 
mecânicas de cada tipo 
de motor 

GARSON E 

a à 

Mobiloil 
Gure-se pela nossa Tabela 

de Recomendações 

REFINARIAS: 

RA PAULSBORO qn. Jy 
nt BAYONNE en 1a 

  

92º, dos fabricantes americanos aprovam Mobiloil 

MOBILOIL 
 


